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Ka REVISTA 


Fonte revela que parlamentar tem ligação com lobista 
Roberto Bertholdo, condenado por tráfico de influência, 
compra de sentenças judiciais e lavagem de dinheiro 


Testemunha 


qesmascara Joice 


Brasil vira quintal da China Apoiar Bolsonaro virou crime 


Sob o comando do Partido Comunista Chinês 
(PCCh), país asiático expande seus tentáculos e se 
alastra pelo território brasileiro 


O mesmo STF que soltou estupradores, bandidos e 
narcotraficantes vira sua metralhadora para 
apoiadores do presidente da República 
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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


“Tempos estranhos e perigosos. Mas estamos vivendo 
isso com as instituições funcionando, com dificuldades. 
Apesar dos pesares, estamos vivendo na democracia”, 
disse a ministra do Supremo Tribunal Federal (STF), 
Cármen Lúcia, em meados de 2018. Sou obrigado a 
concordar com a ministra, que fez tal afirmação ao 
comentar os 30 anos da Constituição Federal, 
curiosamente a mesma que está sendo rasgada pela 


Suprema Corte da qual ela faz parte há quase 15 anos. 


De fato, excelentíssima ministra, vivemos tempos 
estranhos e perigosos. Senão vejamos: Vivemos tempos 
estranhos, nos quais a relação independente e 
harmônica entre os três poderes foi esquecida pelo 
Judiciário. Vivemos tempos estranhos, onde 
manifestações pacíficas, repletas de famílias e crianças, 
são consideradas “antidemocráticas”, enquanto 
protestos violentos são “democráticos”. Vivemos 


tempos estranhos, nos quais o STF é vítima, 


investigador e julgador no mesmo inquérito; Vivemos 
tempos estranhos, o Congresso quer criminalizar a 


opinião. 
Acertou na mosca, ministra. 


Confira nesta edição como apoiar Jair Bolsonaro, eleito 
por mais de 57 milhões de brasileiros, tornou-se crime. 
Cidadãos são perseguidos, processados e presos por 
defender o presidente de arroubos autoritários de um 
Parlamento e um Judiciário que não aceitam a derrota 
nas urnas. E uma imprensa parcial e tendenciosa, que se 


recusa a reconhecer que a fonte secou. 


O establishment não suporta ficar distante do poder e 
ver um “estranho” sentar-se na cadeira da Presidência 
da República, deixando de usufruir de todas as benesses 
do cargo. É uma luta desigual e que caminha para um 
desfecho previsível. Afinal, vivemos tempos estranhos. 


A ministra Cármen Lúcia tem razão. 


Leia também a reportagem exclusiva de Max Cardoso 
sobre as graves acusações contra a deputada federal 


Joice Hasselmann. Eleita na onda Bolsonaro, a 


parlamentar é acusada de relação com o lobista Roberto 
Bertholdo, condenado pela Justiça por tráfico de 
influência, compra de sentenças judiciais e lavagem de 


dinheiro. 


Segundo a denúncia, Bertholdo financiou Joice 
Hasselmann, inclusive com ajuda em dinheiro. Vale 
lembrar que a deputada assumiu há pouco a Secretaria 
de Comunicação da Câmara dos Deputados. O complexo 
de comunicação é formado pela Rádio Câmara, a 
Agência Câmara de notícias, o Jornal da Câmara, ea TV 


Câmara. Tempos estranhos e perigosos. 


Ainda nesta edição, leia a esclarecedora reportagem de 
Rayla Alves sobre a infiltração chinesa por todo o país. O 
objetivo do Partido Comunista Chinês (PCCh) é 
transformar o Brasil numa extensão de seu território. E 
o pior é que os planos chineses estão caminhando a todo 
o vapor e em estágio mais avançado do que se possa 


imaginar. 


E não perca a segunda parte do artigo de Evandro 
Pontes sobre a urgência de uma profunda reforma no 


Judiciário. No texto desta edição, ele mostra como as 


provas para os concursos públicos no Poder Judiciário 
são formuladas para selecionar militantes de esquerda. 
Isso explica muita coisa sobre os tempos estranhos e 


perigosos que estamos vivendo... 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


SRA PP BRASIL 
quintal da 

China Sob o comando do Partido 
Comunista Chinês (PCCh), 


país asiático expande seus 


por Rayla Alves 


tentáculos e se alastra pelo 


território brasileiro 


O Brasil é o maior país da 
América do Sul e, por 
possuir uma enorme 
reserva de recursos 
minerais como o ferro e 
nióbio, além de ter uma 


imensa biodiversidade, os 





olhos de grandes 
potências mundiais estão sempre voltados à nação 
brasileira. Diante disso, é de suma importância 
monitorar quais são países que fazem negócios com os 
governos federal, estadual e municipal. Ou seja, é dever 
de toda a população prezar pela soberania do país. Há 
muitos anos, a China, segunda maior potência 
econômica do mundo, atrás apenas dos Estados Unidos, 


tenta se aproximar das nossas riquezas. Com a abertura 


dada pelos governos de esquerda, incluindo PT, PDT, 
PCdoB e até PSDB, o Partido Comunista Chinês (PCCh) 
se alastrou pelos estados, investindo praticamente em 
todas as áreas, como energia, logística e infraestrutura. 


E, naturalmente, visam à agenda progressista no Brasil. 


O embaixador da China no Brasil, Yang Wanming, 
assumiu o posto em março do ano passado para ser a 
ponte entre o PCCh e políticos da esquerda. Ele chegou 
ao cúmulo de ameaçar parlamentares e até mesmo o 
governo brasileiro, numa clara ameaça de Xi Jinping ao 
Brasil. Antes de assumir embaixada em Brasília, Yang 
Wanming foi embaixador no Chile (2012-2014) e na 
Argentina (2014 a 2018), com o mesmo objetivo de 
causar instabilidade política e expandir a presença 


chinesa nos países vizinhos. 


O país asiático é o principal parceiro comercial do Brasil 
e ocupa o primeiro lugar entre os países que mais 
vendem para o mercado brasileiro, sendo também o 
principal destinatário das exportações do nosso país. A 
China é o principal destino das exportações brasileiras, 
representando 27,8% do total comercializado com o 


exterior. Só nos dez primeiros meses de 2019, as 


exportações para aquele país chegaram a US$ 51,53 
bilhões, enquanto as importações atingiram US$ 30.07 
bilhões. O setor de infraestrutura é uma das áreas que 
mais recebem investimento, principalmente na geração 
e transmissão de energia, bem como nas áreas portuária 


e ferroviária. 


O objetivo dos chineses é claro e a sinalização de que 
pretendem dominar o mundo é notória, tornando-se 
uma grande preocupação para as maiores potências 
estrangeiras. No Brasil, eles investem pesadamente com 
o intuito de se expandir cada vez mais. Em 2010, a 
empresa pública chinesa State Grid adquiriu sete 
empresas de distribuição de energia elétrica brasileira 
por US$ 1 bilhão, além de obter uma concessão de 30 
anos para a exploração da energia brasileira e outras 
infraestruturas na região Sudeste. De acordo com o 
contrato, as autoridades brasileiras podem renovar a 


licença por 20 anos. 


Em 2017, a mesma State Grid Corporation of China 
(SGCC) realizou uma Oferta Pública de Aquisição de 
Ações (OPA) da CPFL Energia, adquirindo 54,64% do 


capital, pagando um valor de R$ 14 bilhões para a 


empresa que pertencia à empreiteira Camargo Correia, 
ao fundo de pensão Previ (dos funcionários do Banco do 
Brasil) e à Bonaire (holding formada pelos fundos Sistel, 
Petros, Funcesp e Sabesprev). A China vem investindo 
em peso na América Latina. No mesmo ano, A Sinopec, 
líder asiática de refinamento, anunciou a compra do 
braço argentino da americana Occidental Petroleum 
Corporation por US$ 2,45 bilhões. Os chineses estão 
com investimentos na mineração e hidrocarbonetos, 
assim como no setor energético e siderurgia. Entre 
todos os países, o Brasil é principal alvo, pois mais de 
50% das oportunidades de investimentos chineses na 


América Latina estão concentradas no Brasil. 


No estado de Minas Gerais, a China expande cada vez 
mais seus negócios com parcerias que acontecem desde 
2009. Já no comando do governador Romeu Zema 
(Novo), ocorreram vários anúncios de investimentos 
chineses no estado. O Instituto Sociocultural 
Brasil/China (Ibrachina), com sede em São Paulo, vai 
abrir uma agência também em Belo Horizonte. Segundo 
eles, o objetivo é ampliar os negócios realizados entre a 


China e os empresários mineiros. O grupo XCMG, um 


dos maiores fabricantes de maquinário pesado da China, 
pretende abrir um banco da companhia na cidade de 
Pouso Alegre, no Sul de Minas Gerais, onde já possui 
uma fábrica desde 2014. De acordo com reportagem do 
jornal o Diário do Comércio, a intenção do grupo é 
transformar o espaço de 140 mil metros quadrados no 
município em um parque industrial, com a presença de 


fornecedoras vindas da China para se instalar em Minas. 


No início de 2020, a Justiça Federal determinou a 
suspensão dos processos de licenciamento do 
megaprojeto da Sul Americana de Metais (SAM), 
subsidiária da chinesa Honbridge Holdings. A empresa 
quer construir um complexo de mineração de R$ 9,1 
bilhões com um mineroduto e uma barragem gigantesca 
no norte do estado de Minas Gerais. Chamado de Bloco 
8, o projeto da SAM prevê uma das maiores barragens de 
rejeitos do País e é condenado por entidades como o 
Movimento dos Atingidos por Barragens. Alvo da ação 
civil pública, o Bloco 8 será construído e operado pela 
Lotus Brasil Comércio e Logística, empresa 
independente da SAM. O Ibama chegou a rejeitar o 


projeto em 2016, por inviabilidade ambiental. O parecer 


técnico que embasou a decisão deste ano destacava os 
riscos às comunidades e ao meio ambiente pelo grande 
volume de rejeitos a ser gerado. A nova proibição foi 
movida pelo Ministério Público Federal (MPF) e o 
Ministério Público de Minas Gerais (MP-MG). 


Em novembro de 2018, o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) aprovou 
financiamento no valor de R$ 5,2 bilhões para a Xingu 
Rio Transmissora de Energia S.A. (XRTE), empresa 
pertencente ao grupo chinês State Grid, para 
implantação de sistema de transmissão que irá conectar 
a Estação Conversora Xingu (PA) à Estação Conversora 
Terminal Rio (RJ) para escoamento da energia gerada 
pela Usina Hidrelétrica (UHE) Belo Monte, localizada no 


estado do Pará. 


Em 2017, o Departamento de Relações Internacionais e 
Comércio Exterior da Fiesp (Derex) realizou um 
seminário para apresentar aos empresários brasileiros 
opções chinesas de financiamento empresarial, com o 
objetivo de tentar reunir os cinco maiores bancos da 
China no Brasil. Na época, o diretor titular do Derex, 


Thomaz Zanotto, afirmou que a presença do setor 


financeiro chinês na Fiesp tinha um significado especial, 
pois representava uma oportunidade de alavancar a 
competitividade da indústria brasileira por meio de 


novos investimentos. 
China é homenageada no carnaval de São Paulo 


Em São Paulo, a relação com os chineses se intensificou 
após João Doria (PSDB) assumir a administração do 
estado. O apetite asiático pelas terras brasileiras é tão 
grande que eles ameaçam governantes de retirar os 
investimentos dos estados caso não sejam atendidos 
exatamente como exigem. A crise do coronavírus 
reforçou o lado autoritário de muitos prefeitos e 
governadores, muitas vezes marionetes do Partido 
Comunista Chinês. João Doria travou uma guerra com o 
governo federal, indo na contramão de tudo que era 
decidido por Bolsonaro. O governador chegou a ser 
acusado por vários médicos de tentar manipular o 
número das mortes, e nunca escondeu ser um ferrenho 
opositor do uso da hidroxicloroquina, remédio 


defendido pelo presidente desde o início da pandemia. 


Como a relação é bastante intima entre Doria e os 
chineses, o governador paulista preferiu, mais uma vez, 
seguir as ordens do PCCh e anunciou que São Paulo 
produzirá vacina contra o coronavírus em parceria com a 
China. A iniciativa será coordenada pelo Instituto 
Butantan em parceria com o laboratório chinês Sinovac 
Biotech. Segundo o governador, os testes clínicos 
começam em julho com a participação de 9 mil 
voluntários. O presidente da Fundação Palmares, Sérgio 
Camargo, fez um apelo à família que mora no estado, 
pedindo-lhes que não tomassem a vacina chinesa. “Sou 
paulistano e faço um apelo a meus familiares, aos quais 
desejo todo o bem do mundo: não tomem a vacina 
chinesa do Doria”, escreveu Sérgio Camargo. Assim 
como Camargo, muitos devem se perguntar: por que os 
testes não ocorreram na China, se a praga começou por 


lá?! 


No Carnaval de São Paulo, a Escola de Samba Unidos de 
Vila Maria, com o apoio do Ibrachina, contou em seu 
enredo a história da comunidade chinesa no País e sua 
expansão pelos estados brasileiros. A época, o 


carnavalesco Cristiano Bara e o presidente Adilson José 


passaram 45 dias no país asiático para criar carnaval de 
2020. “A China conseguiu selar a paz e a união de 56 
etnias que viviam em conflito, e depois disso 
conseguiram a produção em alta escala que tornou o 
país a potência que é hoje. A mensagem é a de que 
unidos somos mais fortes. No Brasil precisamos nos unir 
para sermos também uma grande potência. Somos 
muito fragmentados, inclusive em partidos políticos, e 
ficamos fracos para exigir dos nossos governantes 
direitos básicos. Não precisa ninguém ter vida de luxo, 
mas o povo que trabalha precisa pelo menos ter acesso à 
saúde e à educação. Essa mensagem é para o Brasil e 


para o mundo”, afirmou o carnavalesco. 


Hoje já são mais 300 mil chineses vivendo no Brasil. A 
vinda de instituições financeiras chinesas ao país tem 
como principal estratégia a ampliação da relação 
comercial entre os dois países e os investimentos de 
empresas chinesas nos estados. A relação entre a China 
e Brasil iniciou-se com o comércio, em seguida se 
ampliou para a área industrial e, consequentemente, até 
os serviços financeiros. Estatísticas da Comissão 


Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL) 


analisadas pelo Conselho Empresarial Brasil-China 
(CEBC) mostram que os investimentos chineses no 
Brasil, que representava 3,5% dos investimentos 
externos chineses de 1990 a 2009 na América Latina, 
cresceram para 62,7% em 2010. O estudo mostra que, no 
período anterior a 2005, os investimentos da China não 
eram significativos. A partir de 2010, no entanto, o país 
começou a experimentar um expressivo aumento dos 
anúncios de investimentos chineses no país, momento 
em que a China passou a incorporar as trocas com o 


Brasil às necessidades da sua economia. 


Ao que parece, o Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul) foi criado para derrubar a moeda 
americana no país, uma vez que a segunda maior 
economia do mundo manifestou o desejo de trazer a 
moeda ao Brasil. A China é a maior economia do Brics, 
com um PIB cerca de US$ 15 trilhões. Na era petista, os 
EUA não tinham abertura com o Brasil. Dilma e Lula 


estreitaram relações com países socialistas. 


O Brics foi criado oficialmente em 2006, e desde 2009 os 
chefes do Estado se encontram anualmente. Em 2011, 


na Cúpula de Sanya, a África do Sul passou a fazer parte 


do agrupamento, acrescentando o "S" ao acrônimo. Nos 
últimos 10 anos, ocorreram 10 reuniões de cúpula, com 
a presença de todos os líderes do bloco. Desde a 
primeira cúpula, em 2009, o Brics têm expandido 
significativamente suas atividades em diversos campos, 
mas foi o campo financeiro que garantiu, desde o início, 


maior visibilidade ao agrupamento. 
Banco do Brasil na China 


Na área financeira, a China já atua de forma 
significativa, com vários bancos atuando no Brasil. Para 
“fortalecer” os laços, em 2014, o Banco do Brasil 
inaugurou a 1º agência naquele país. A Instituição é a 1º 
da América Latina a obter licença para atuar no país. A 
agência em Xangai funciona com 16 funcionários 


contratados na China. 


Em junho de 2015, os países decidiram criar o Fundo de 
Cooperação Brasil-China para Expansão da Capacidade 
Produtiva, no valor de US$ 20 bilhões, com vistas a 
fomentar investimentos em infraestrutura e logística, 


energia, mineração, manufaturas e agricultura. 


O Partido Comunista Chinês (PCCh) tem 
aproximadamente 90 milhões de membros espalhados 
pelo mundo. Fincado em alguns estados brasileiros 
como Minas Gerais e Salvador, os planos do país asiático 
em dominar a nação brasileira por meio de suas 


empresas são ameaçados pelos conservadores. 


Uma das principais empresas de tecnologia em 
telecomunicações do mundo, a Huawei ainda não 
desistiu de implantar a rede de 5G no Brasil - o que seria 
um passo sem volta para o domínio chinês no país. A 
empresa chegou a conseguir contrato com os 
governadores Doria, Witzel, Carlos Moisés, Rui Costa e 
Helder Barbalho. A Huwaei também tentou se aproximar 
do Ministério da Economia e do Ministério de Ciência e 
Tecnologia. Executivos da empresa já se reuniram com o 
astronauta Marcos Pontes, ministro de Ciência e 


Tecnologia, que mostrou-se simpático à ideia. 


A direita brasileira é uma pedra no sapato do Partido 
Comunista Chinês. Por isso, a única chance de o plano 
de dominar o Brasil prosseguir facilmente é calar os 
conservadores na internet, limitando seus alcances nas 


redes sociais. Para isso, os chineses estão contando com 


a ajuda dos poderes Judiciário e Legislativo, por meio de 
projetos de leis que punem quem manifesta o livre 
pensamento e criando uma CPMI fake para enquadrar a 
liberdade de expressão como crime. A estratégia pode 
estar muito próxima de ser posta em prática, e o Brasil 
caminha a passos largos para se tornar um puxadinho 
do território chinês. É preciso acordar antes que seja 


tarde demais. 


IR AO TOPO 


(p) COMPORTAMENTO 


Manifestação de 


pensamento na internet 
pode ser criminalizada 
pelo Judiciário e 
Parlamento, enquanto 


processos de corrupção e 


Liberdade de 
expressão por 
um fio 


lavagem de dinheiro estão 


engavetados 





por Rayla Alves 


A liberdade de expressão 
na internet pode estar 


com os dias contados. 





Avança no Congresso 
Nacional a tentativa de censurar as vozes que ousam 
discordar das decisões do Supremo Tribunal Federal 
(STF) ou de políticos que se acham intocáveis. O 
establishment se vê ameaçado, principalmente após a 
eleição de 2018, que garantiu a vitória de Jair Bolsonaro 
à presidência da República. Por meio de atitudes 
autoritárias e a óbvia interferência no Poder Executivo, 


fica evidente que o Judiciário, com o apoio do 


Parlamento, quer derrubar o presidente e calar seus 


apoiadores com leis de censura e punições severas. 


A livre manifestação de pensamento nas redes sociais é 
a única barreira que impede o plano maligno de tornar o 
Brasil um caos. Só em países tirânicos como Cuba, 
China, Coreia de Norte e Venezuela, podemos ver ações 
como estas. Os integrantes da linha de frente desta 
trincheira são diariamente ameaçados e constrangidos 
por ministros da Suprema Corte que arrotam arrogância 
e ego. O plano já está exposto: eliminar o inimigo a 
qualquer custo, mesmo que em cima de inquéritos já 


considerados ilegais. 


Chegamos ao cúmulo de que os crimes de corrupção e 
lavagem de dinheiro, cometidos por velhas raposas da 
política que foram extirpadas pela população, são 
considerados como menos perigosos. Hashtags e 
postagens em perfis nas redes sociais é que provocam 
instabilidade no país. Os memes “ferem” a honra, ou, 
melhor dizendo, mostram a verdadeira face de quem 
não se importa com o bem-estar da população e o 


crescimento do país. 


A lista de políticos ladrões é quilométrica, mas a 
preocupação do Judiciário é salvar seus mimos e luxos: 
vivam as lagostas frescas no cardápio! Vivam os 
supersalários! Não será um meme e muito menos a 
criação de hashtags que tirarão esses privilégios e 
deixarão exposta a farra com o dinheiro público. Dom 
Pedro II sentiria profunda tristeza se visse o país ao qual 
tanto se dedicou e valorizou tornar-se uma ditadura nas 


mãos do que juraram defender a nação. 


O preço que se paga para ter liberdade é caro. Hoje a 
internet vive uma verdadeira caça às bruxas. Os projetos 
de lei para enquadrar o livre pensamento como fake 
news chegam aos montes no parlamento e são tratados 
como urgentes. Se preciso for, são votados na calada da 
noite, como já ocorreu em diversas ocasiões. Já os 
inúmeros pedidos de impeachment contra alguns 
ministros da Suprema Corte continuam engavetados e 
protegidos pelo presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP). 


Os parlamentares já não escondem de que lado estão. O 
importante é salvar suas regalias, nem que para isso seja 


um político de um mandato só. A seita da corrupção é 


um mal que afeta a maioria dos que são eleitos. Muitos 
deles também não aceitam a alternância de poder, uma 


verdadeira afronta à democracia. 


Fica claro que no Brasil nada mais é respeitado: o povo, 
a independência entre as instituições e a até a 
Constituição Federal. Tentar criminalizar a liberdade de 
expressão vai na contramão do artigo 5º. da 
Constituição. Diante dos fatos, comprova-se que os 
guardiões da constituição são os que mais tentam 
sabotar o povo. Para que a constituição, se temos um 
punhado de ministros que mandam e desmandam nos 
rumos do país? Para que serve um presidente, se os 
deuses da nossa Suprema Corte têm a palavra final? Os 
ministros — nem todos foram capazes de passar num 
concurso — querem ser políticos, apesar de não terem 
participado de eleições e tampouco recebidos 57 


milhões de votos. 


Fazer com que o Brasil volte a ter credibilidade é uma 
tarefa difícil. Os escândalos de corrupção envolvendo 
grandes empresas levaram o nosso país ao descrédito 
total. Até hoje alguns políticos continuam impunes, 


como são os casos do ex-presidente Michel Temer, 


envolvido em casos de corrupção durante 40 anos, ou do 
condenado Lula. O STF teve que voltar atrás da própria 
decisão sobre a prisão após condenação em segunda 


instância para livrar o petista da cadeia. 
Perseguição contra o presidente e apoiadores 


Nunca na história do nosso país um governo foi tão 
perseguido e odiado como o do presidente Bolsonaro. 
Pelo histórico político que o Brasil carrega, essa 
afirmativa pode ser motivo de orgulho e sinal de que ele 
está no caminho certo. No período das eleições e sem o 
apoio da mídia tradicional, a chapa Bolsonaro-Mourão 
foi eleita com o mínimo dos recursos, gastando apenas 
R$ 1.721.537,42, de acordo com os dados disponíveis do 
portal do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Menos de 
dois milhões de reais. Já o petista Fernando Haddad, 
candidato derrotado no segundo turno, gastou 20 vezes 
mais do que Jair Bolsonaro na campanha eleitoral, 
totalizando R$ 34.400.867,06. Talvez a diferença do 
montante entre os dois explique o desespero do 
establishment em censurar a internet, instrumento esse 


que foi primordial para a vitória do presidente. A força 


das redes sociais mobilizou campanhas gratuitas de 


apoiadores, espalhados nos quatro cantos do país. 


Desde que assumiu o cargo, as tentativas para derrubar 
Bolsonaro não param. Até publicação desta 
reportagem, o TSE julga a cassação da chapa com duas 
Ações de Investigação Judicial Eleitoral (Aijes), que 
apuram supostos ataques cibernéticos em grupo de 
Facebook para beneficiar a campanha de 2018. O 
julgamento das ações teve início em novembro de 2019, 
com o voto do relator das matérias e corregedor-geral da 
Justiça Eleitoral, ministro Og Fernandes, que se 
manifestou pela improcedência das Aijes. À época, o 
ministro Edson Fachin havia pedido vista dos processos. 
Retomado o julgamento no dia 9 de junho, foi a vez de 
Moraes pedir vista, segundo ele, para tomar 
conhecimento mais aprofundado do caso e avaliar o 
voto do ministro Edson Fachin, que foi contrário ao do 


relator do caso, ministro Og Fernandes. 


Haja perseguição. No mesmo dia do julgamento da 
chapa, o plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) 
começou a julgar o inquérito da censura, mais conhecido 


inquérito das fake news, que foi instaurado para apurar 


“notícias falsas”, denunciações caluniosas”, “ofensas” e 
“ameaças” a ministros da corte. As 29 pessoas que 
receberem a visita inesperada da Polícia Federal (PF) a 
mando do ministro Alexandre de Moraes sequer tiveram 


acesso completo aos autos. 


No mandado de busca e apreensão que autorizou a 
invasão da casa de jornalistas, empresários e até um 
humorista, Alexandre de Moraes se baseia em 26 tuítes e 
em críticas que se intensificaram após as ações 
autoritárias vindas da corte. Para fortalecer a ação, o 
STF enviou pelo menos seis ofícios à Procuradoria-Geral 
da República (PGR) e à Polícia Federal, contendo 
denúncias de ameaças, incluindo uma de bomba. O 
obscuro é que não se sabe se os relatos foram avaliados 
como o caso exige. É claro que ameaças devem ser 
investigadas, mas todos que se expressam livremente 
irão ser enquadrados sob a justificativa de que os 


ministros não podem ser criticados? 
Corrupção é menos importantes para o STF 


Com tantos processos de corrupção para serem julgados, 


o STF, ao que parece, acredita que agilizar o processo 


que limita a liberdade de expressão é mais urgente. No 
Brasil, crimes ficam impunes e os colarinhos brancos 
continuam roubando e, muitas vezes, exercendo seus 
cargos. Relembre algumas das centenas desses casos que 


envergonham o país. 


Joesley Batista - Em 2016, o empresário foi alvo de 
investigações na Operação Lava Jato, por supostos 
pagamentos de propinas pela JBS ao deputado cassado e 
ex-presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo 
Cunha. Em 2017, o jornal O Globo divulgou que Joesley, 
em delação premiada, entregou uma gravação de uma 
conversa reservada que teve com o presidente Michel 
Temer no Palácio do Jaburu. O diálogo tratava de uma 
suposta “compra do silêncio” de Cunha, que havia sido 
preso. Joesley também revelou em sua delação que os 
ex-presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma 
Rousseff receberam US$ 80 milhões em contas distintas 


no exterior. 


Michel Temer - Em setembro de 2017, Temer foi 
acusado de receber R$ 5,9 milhões em propina na MP 
dos Portos, conhecida como Inquérito dos Portos, em 


investigação feita pela Polícia Federal, a partir de 


depoimentos em delação premiada de executivos do 
J&F, de Joesley Batista. Em junho de 2017, a PGR 
(Procuradoria-Geral da República) denunciou Michel 
Temer e o ex-deputado Rodrigo Rocha Loures (MDB-PR) 
por crime de corrupção passiva. A denúncia, feita por 
Rodrigo Janot, afirma que Temer agiu com violação de 
seus deveres para com o Estado e a sociedade. Ele teria 
recebido, via Loures, uma vantagem indevida no valor 
de R$ 500 mil, além da promessa de R$ 38 milhões. 


A denúncia apresentada por Rodrigo Janot afirmou que 
o ex-presidente teria liderado organização criminosa, 
formada por aliados e ministros, para cometer crimes 
contra empresas e órgãos públicos. O grupo teria 
recebido valores de propina de mais de R$ 587 milhões 
somados de empresas como Petrobras, Caixa e Furnas, 


além de ministérios. 


Luiz Inácio Lula da Silva - Além do caso do sítio de 
Atibaia, o condenado pela Justiça é réu em mais oito 
processos. Eles tramitam em Brasília, Curitiba e São 
Paulo. O petista é acusado de ter sido beneficiado com 
reformas em um sítio que ele frequentou no interior de 


São Paulo, supostamente como parte de um esquema de 


corrupção envolvendo empresas e a Petrobras. No caso 
do tríplex do Guarujá (SP), Lula passou 1 ano e 7 meses, 
preso, e o do sítio, no qual ele foi condenado em 


primeira instância, a 12 anos e 11 meses de prisão. 


Adriana Ancelmo - Esposa do ex-governador do Rio de 
Janeiro, Sérgio Cabral, é condenada por crime de 
lavagem de dinheiro e associação criminosa. Adriana 


sofreu pena de 18 anos e 3 meses de prisão. 


Alberto Youssef - Doleiro e operador do esquema de 
corrupção, condenado a 16 anos, 11 meses e 10 dias de 


reclusão. 


Marcelo Odebrecht - O presidente da Odebrecht foi 
indiciado por corrupção ativa, lavagem de dinheiro e 
associação criminosa, com penas que somam 19 anos e 4 


meses de prisão em regime fechado. 


José Dirceu - O ex-ministro da Casa Civil foi preso por 
corrupção passiva, lavagem de dinheiro e pertinência a 
organização criminosa. O petista está solto, embora 


tenha sido condenado a 23 anos e 3 meses de reclusão. 


Nestor Cerveró - O ex-diretor da Área de Internacional 
da Petrobras cometeu o crime de corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro e foi condenado a 12 anos e 3 


meses de prisão. 


Paulo Roberto Dalmazzo - O ex-executivo da Andrade 
Gutierrez cometeu o crime de corrupção ativa e foi 
condenado a 1 ano em regime semiaberto e 5 anos em 


regime aberto, com serviços comunitários. 


Com tantos crimes de corrupção engavetados, STF 
prefere seguir inquérito inconstitucional sobre fake 
news e calar de vez a liberdade de expressão. Enquanto 
cidadãos comuns são alvos do STF pelo crime hediondo 
de emitir sua opinião, condenados por corrupção 
seguem andando tranquilamente pelas ruas. As tiranias 
em países antes democráticos começaram aos poucos, 
calando as vozes de seu povo. O Brasil pode ser o 


próximo a entrar nesta estatística. 
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WTI ETU:TNE (// MATÉRIA DE CAPA 
de Joice 
com De 


Roberto 
Bertholdo testemunha ouvida com 


acordo com a 


TUCO exclusividade, deputada do 
PSL teria ligação com 
lobista condenado por uma 


extensa lista de crimes 


Quando a deputada 
federal Joice Hasselmann 
(PSL-SP) depôs na CPMI 
das Fake News, em 4 de 
dezembro de 2019, ela não 


parecia muito à vontade 





em assumir que se 
relacionava com o Roberto Bertholdo. Mas quem é 
Roberto Bertholdo? É um lobista e advogado muito 
conhecido pelos círculos do poder em Brasília há pelo 
menos 20 anos. Ele foi preso em 2006 acusado de tráfico 
de influência, lavagem de dinheiro e compra de 
sentença. Bertholdo foi conselheiro da Itaipu Binacional 
e chegou a ser cotado para assumir a pasta de 


Desenvolvimento e Esportes no governo PT. 


Segundo a investigação do Ministério Público (MP), os 
delitos cometidos por Bertholdo envolveram até 
ministros e ex-ministros do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). Ainda de acordo com o MP, o esquema do lobista 
para venda de sentenças seria administrado por alguns 
dos filhos desses ministros. A investigação apontou que 


Bertholdo era o elo entre clientes e o Judiciário. 


O lobista ficou preso por 11 meses, mas conseguiu 
decisão para responder ao processo em liberdade. Em 
2016, o Superior Tribunal de Justiça (STJ) confirmou a 
pena de 4 anos e 8 meses de prisão, em regime aberto. 
Bertholdo também foi condenado por ter grampeado o 


então juiz federal Sergio Moro. 


Atualmente ele assina contratos de prestações de 
serviços para o Instituto de Atenção Básica e Avançada 
em Saúde (labas), empresa que fechou contratos com o 
governo do Rio de Janeiro para construir e administrar 
hospitais de campanha. A empresa não cumpriu o 


cronograma de entrega e está na mira da Justiça. 


A equipe do Terça Livre entrevistou uma testemunha 
que presenciou a relação próxima entre a parlamentar e 
o lobista. A testemunha, que prefere manter o 
anonimato, afirma ter provas documentais do 
relacionamento da deputada Joice Hasselman com o 
lobista Roberto Bertholdo. O advogado teria inclusive 
financiado a deputada em uma série de situações. A 
reportagem entrou em contato com o gabinete da 
deputada federal Joice Hasselmann. Mas até o momento 


não tivemos nenhuma resposta. 
Confira a entrevista: 


Terça Livre: O deputado Filipe Barros, na CPMI das 
Fake News, falou que a deputada Joice Hasselmann 
o havia levado à mansão de Roberto Bertholdo. Você 
sabe se a Joice Hasselmann frequentava a casa de 
Roberto Bertholdo? 


Testemunha: Sim. Ela frequentava a casa do Roberto 
Bertholdo, especialmente às quintas-feiras. Toda 
quinta-feira eram almoços requintados, paellas, 


feijoadas, churrasco, lagosta, vinhos caros, festa do mais 


alto padrão. E convidados seletos. Esses convidados 


eram personagens políticos seletos. 
Terça Livre: E você viu outros parlamentares lá? 


Testemunha: Sim, vários parlamentares. Na verdade, 
ela que fazia esse elo entre os parlamentares e o Roberto 
Bertholdo. Ela era a responsável por convidar, por levar, 
por apresentar. Então, toda quinta-feira ela levava 
alguns parlamentares, inclusive o deputado Filipe 
Barros, um desses convidados, como ele mesmo disse na 
CPMI das Fake News. 


Ele foi meio desconfiado. Não caiu, não quis entrar na 
armadilha, porque sabia que era armadilha, era um lugar 
onde tinha propina. Claramente você via as pessoas 
fazendo negociatas. Ela levava especialmente a cúpula 


do Democratas. 


Terça Livre: Você lembra de algum parlamentar em 


específico, que você tenha visto lá alguma vez? 


Testemunha: O mais marcante para mim foi o Davi 


Alcolumbre [presidente do Senado], entre outros 


parlamentares do Democratas. Mas o marcante para 


mim foi o Alcolumbre. 


Terça Livre: Então a Joice tinha intimidade com 
Roberto Bertholdo? 


Testemunha: Sim, intimidade. Na casa dele ela ia toda 
despojada, sem maquiagem, tirava o chinelo, colocava 
os pés no sofá. Ela praticamente era a governanta da 
casa, ela que fazia tudo. Ela usava a sala dele para dar 


entrevistas. Ela usava a sala dele para fazer reuniões. 


Então, a Joice Hasselmann tinha acesso direto a Roberto 
Bertholdo. E íntimo. Inclusive, a Joice Hasselmann tinha 
o controle do portão. Ela chegava com seu carro, um 
Volvo branco, com controle do portão, abria o portão e 


entrava. 


Eu posso descrever. É uma garagem subterrânea, uma 
garagem rebaixada, vamos dizer assim. Uma casa muito 
bonita, com vidros, uma piscina grande, uma área muito 


ampla no Lago Sul, muito bonita mesmo. 


Terça Livre: Você tem conhecimento de que Roberto 


Bertholdo tenha pagado coisas para a Joice 


Hasselmann? 


Testemunha: Sim. Roberto Bertholdo pagou para a 
Joice Hasselmann várias coisas. Não só para ela, mas 
também para os indicados dela. Para ela, ele pagou um 
estúdio na casa dela, um estúdio completo de filmagem 
e também no gabinete dela com papel parede, banners, 
plotagens, acústica, tudo de última geração. Inclusive, 
no gabinete dela tem equipamentos pagos pelo Roberto 
Bertholdo. 


Terça Livre: Você chegou a saber ou ver se ela 
recebia dinheiro do Roberto Bertholdo, além desses 


equipamentos? 


Testemunha: Eu posso afirmar como testemunha 
ocular, mas eu não tenho como provar a questão do 
dinheiro. Mas eu sei, e qualquer um sabe, que se fizer a 
ligação entre ela e Roberto Bertholdo vai perceber que 


claramente ela recebeu dinheiro. 


Inclusive uma boneca linda, a boneca da mulher 
maravilha, caríssima, aquela boneca foi caríssima. Tem 


até um áudio, que estará em posse das mãos de vocês, 


onde ela autoriza a confecção dessa boneca e Roberto 


Bertholdo paga essa boneca. 


Inclusive no áudio, o funcionário que fez fala: “O doutor 
Bertholdo pediu para entrar em contato”. E ela fala: 


“Pode pagar”. 


Terça Livre: Quais equipamentos especificamente 
você sabe que Roberto Bertholdo pagou para Joice 


Hasselmann? 


Testemunha: Câmeras, celulares, microfones, 
iluminação, estúdio, aquele fundo verde para fazer 
recortes, banners, isso tudo para o gabinete. Tem outros 
presentes que eu não posso falar aqui agora porque eu 
não tenho provas. As provas que eu tenho são 


documentais e estão de posse de vocês. 


Terça Livre: Então, para deixar claro aqui, você tem 


provas de tudo que você está afirmando aqui? 


Testemunha: Sim. Tudo que eu estou afirmando tem 


provas, além de testemunhas. 


Terça Livre: Você estaria à disposição das 
autoridades, da Polícia Federal, por exemplo, para 


apresentar essas provas, se isso fosse requisitado? 


Testemunha: Sim. Tudo que está sendo falado aqui é 
comprovado com documentos, transferências e entre 
outros tipos de provas que eu não posso colocar agora. 
Mas são provas conclusivas e provas reais de que Joice 


recebe presentinhos de Roberto Bertholdo. 
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NS SM O mesmo STF que soltou 


por Bruno Rodrigues 


estupradores, bandidos e 
narcotraficantes vira sua 
metralhadora para 
apoiadores do presidente 


da República 


A cada dia que passa, a tal 
corda vai sendo esticada 
pelo Judiciário, numa 
clara tentativa de 
intimidar os apoiadores do 


presidente Jair Bolsonaro. 





Na manhã da última 
segunda-feira (15), a líder do movimento “300 do 
Brasil”, Sara Winter, e outros cinco apoiadores de 
Bolsonaro foram presos pela Polícia Federal (PF). A 
prisão foi autorizada pelo ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STE), Alexandre de Moraes, e acontece a pedido 
da Procuradoria-Geral da República (PGR). De acordo 
com a investigação, eles são suspeitos de organizar e 


captar recursos para atos antidemocráticos e de crimes 


contra a Lei de Segurança Nacional. Na prática, foram 
presos porque apoiam o presidente e criticam os 


ministros do STF. 


“Os pedidos de prisão foram apresentados na sexta-feira 
(12), a partir de indícios obtidos pelo MPF [Ministério 
Público Federal] de que o grupo continua organizando e 
captando recursos financeiros para ações que se 
enquadram na Lei de Segurança Nacional (Lei 
7.170/1983), objeto do Inquérito 4.828. O objetivo das 
prisões temporárias é ouvir os investigados e reunir 
informações de como funciona o esquema criminoso”, 


explicou, em nota, a PGR. 


Ou seja, a prisão de Sara não tem relação com o 
inquérito inconstitucional que apura fake news contra 
membros da Suprema Corte, do qual Sara também foi 
alvo de busca e apreensão no final de maio. O pedido de 
abertura do inquérito foi feito em abril pelo procurador- 
geral da República, Augusto Aras. Segundo a PGR, o 
inquérito “tem a finalidade de apurar fatos em tese 
delituosos envolvendo a organização de manifestações 


contra o regime da democracia participativa brasileira, 


por vários cidadãos, inclusive deputados federais, o que 


justificou a competência do STF”. 


Em texto publicado nas redes sociais de Sara, a defesa da 
líder do movimento 300 do Brasil ironizou a justificativa 
para sua prisão. Sara Winter foi presa por conta de uma 
investigação sobre financiamento de protestos 
antidemocráticos. Isso mesmo, as manifestações onde 
idosos, crianças, deficientes e mulheres participavam 
em apoio ao presidente da República, Jair Bolsonaro, é a 


29) 


tal manifestação antidemocrática””. 


No último sábado, o presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Dias Toffoli, divulgou uma nota oficial 
sobre os protestos ocorridos no mesmo dia contra a 
Suprema Corte. Alguns manifestantes dispararam fogos 
de artifício contra o prédio do STF. “Infelizmente, na 
noite de sábado, o Brasil vivenciou mais um ataque ao 
Supremo Tribunal Federal, que também simboliza um 
ataque a todas as instituições democraticamente 


constituídas”, afirmou Toffoli. 


Na nota, o presidente do STF fez um pré-julgamento - 


sabe-se lá com quais provas - ao dizer que as 


manifestações são financiadas ilegalmente”. Ele ainda 
teve a desfaçatez de afirmar que existe uma tentativa de 
diálogo do STF com os outros poderes. “Essas atitudes 
têm sido reiteradas e estimuladas por uma minoria da 
população e por integrantes do próprio Estado, apesar 
da tentativa de diálogo que o Supremo Tribunal Federal 
tenta estabelecer com todos, Poderes, instituições e 
sociedade civil, em prol do progresso da nação 


brasileira”. 


Por fim, o presidente da Suprema Corte disse que “o 
Supremo jamais se sujeitará, como não se sujeitou em 
toda a sua história, a nenhum tipo de ameaça, seja 
velada, indireta ou direta e continuará cumprindo a sua 


missão”. 
Suspensão do inquérito inconstitucional 


Na próxima quarta-feira (17), o STF deverá dar mais um 
passo em direção à perseguição aos apoiadores do 
presidente. Na ocasião, os ministros da Suprema Corte 
deverão julgar o pedido de suspensão do inquérito 
inconstitucional 4.781, que apura fake news e ameaças a 


ministros do STF. O julgamento começou na semana 


passada e foi interrompido após o relator, Edson Fachin, 
votar pelo não provimento do pedido. Ou seja, pela 


continuidade do inquérito. 


A abertura do inquérito foi feita em março de 2019. Na 
época, o presidente do STF, ministro Dias Toffoli, 
defendeu a medida como forma de combater à 
veiculação de notícias que atingem a honorabilidade e a 
segurança do STF, de seus membros e parentes. 
Segundo o presidente, que nomeou Alexandre de 
Moraes como relator do caso, a decisão pela abertura 


está amparada no regimento interno da Corte. 


Acontece que Dias Toffoli fez uma ginástica para 
interpretar o regimento interno do STF a fim de 
justificar a abertura do procedimento. O inquérito 
baseia-se no artigo 43 do regimento interno do STF, o 
qual dispõe: “ocorrendo infração à lei penal na sede ou 
dependência do Tribunal, o Presidente instaurará 
inquérito, se envolver autoridade ou pessoa sujeita à sua 
jurisdição”. No entanto, não há crime algum cometido 
nas dependências do STF — e nem fora dele. Portanto, o 


inquérito é flagrantemente inconstitucional. 


Fica evidente que o inquérito é apenas uma ferramenta 
para atingir um objetivo maior: a cassação do presidente 
Jair Bolsonaro. O ministro Og Fernandes, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), autorizou, na última sexta-feira 
(12), que as “provas” do inquérito inconstitucional 
sejam utilizadas em processos analisados pela corte 
eleitoral. Ou seja, as investigações poderão ser 
utilizadas nos processos que são analisados pelo TSE 
contra a chapa Bolsonaro-Mourão e podem cassar o 
presidente. Fica cada vez mais evidente como está tudo 


orquestrado para um golpe de Estado. 
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Após interromper os testes 


com o medicamento, OMS 
volta atrás retoma os 


estudos clínicos 





Desde o início da A reviravolta 
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para encontrar um 
medicamento para 


combater a doença de 


forma eficaz. A 





hidroxocloroquina, 

medicamento utilizado no tratamento de doenças como 
lúpus e malária, foi a primeira aposta a curto e médio 
prazos de cientistas do mundo para o tratamento do 
vírus. Apesar dos estudos clínicos positivos, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) interrompeu os 
testes com a droga. Entretanto, a entidade voltou atrás e 
retomou os estudos, mostrando estar completamente 


perdida. 


A OMS suspendeu os testes após estudo publicado na 
revista cientifica britânica The Lancet. A pesquisa 
reprovava o uso da hidroxicloroquina para tratar os 
infectados pela Covid-19 em qualquer fase da doença. 
No entanto, o estudo foi revisto por alguns de seus 
autores, que admitiram publicamente que não poderiam 
sustentar suas conclusões. Será que muitas pessoas 
morreram sem poder tomar a medicação que poderia 
salvá-las? Este é mais um dos equívocos cometidos pela 


OMS no combate ao vírus chinês. 


No dia 22 de maio, quando o estudo foi publicado, havia 
relatos de que pacientes com o vírus tratados com a 
hidroxocloroquina associado ao antibiótico azitromicina 
indicava um grande risco de complicação cardíaca, que 
poderia até mesmo levar à morte. A guerra começou 
entre os que acreditavam e os que eram contra a 


medicação. 


Após a publicação do estudo, a OMS suspendeu todos os 
outros ensaios com o uso da hidroxicloroquina. Pouco 
depois, para “surpresa” da comunidade científica 
internacional, os autores do estudo anunciaram erros no 


estudo com a hidroxicloroquina. Os pesquisadores 


assumiram que não poderiam sustentar suas conclusões 
e pediram desculpas pelo erro, que pode ter custado 


milhares de vidas em todo o mundo. 


O estudo foi realizado pelo método observacional, ao 
invés de ensaios clínicos tradicionais, o que gerou 
desconfiança. Os dados são referências de 96 mil 
pessoas infectadas com o coronavírus, e quatro autores 
analisaram os resultados: Mandeep Mehra, professor da 
Escola de Medicina de Harvard; Frank Ruschitzka, 
professor da Universidade de Zurique; Amit N. Patel, 
professor da Universidade de Utah; e Sapan Desai, 


fundador da Surgisphere. 


Mas para a surpresa daqueles que acreditavam que os 
autores teriam envolvimento nas informações, foi 
descoberto que as informações foram colhidas do banco 
de dados da Surgisphere, consultoria de inteligência 
para a área da saúde fundada por Sapan Desai, um dos 
autores. No entanto, consta que os outros envolvidos no 


estudo não sabiam de fato quais dados eram usados. 


Depois que todas as informações se tornaram públicas, a 


revista publicou uma ressalva. 


“(..) um dos hospitais, cujos dados de pacientes 
abasteceram o levantamento, foi incluído na região 
errada. Isso, no entanto, não prejudicou as conclusões 
da pesquisa”, disse Lancet. Mas o ceticismo deixou um 


toque de desconfiança para os autores. 


Os dados foram questionados por eles a Desai, que 
autorizou a sua utilização. Mas quando os revisores 
acessaram a base da Seugisphere, foram surpreendidos. 
A empresa não autorizou, de acordo com a informação 
da Mandeep Mehra, Frank Ruschitzka e Amit N. Patel 


em nota publicada pela Lancet. 


“Nossos revisores independentes nos informaram que a 
Surgisphere não transferiu toda a base, os contratos de 
clientes e todo o relatório auditado ISO para os 
servidores deles, porque essas transferências iriam 
violar os acordos de confidencialidade mantidos com os 


clientes”. 


A empresa americana de análise a saúde diz ter 
pentabytes de dados de mais de 240 milhões de pessoas 
que não foram identificadas, selecionados cerca de 1.200 


hospitais entre outras instituições médicas em 45 


países. Desai falou ao jornal “Wall Street Journal” que o 
grande problema é que os 671 hospitais que foram 
usados no estudo teriam que manter sigilo não podendo 
ser identificados devido a um acordo feito para manter a 
privacidade. Mas a justificativa não agradou o trio que 


em seguida pediu o recolhimento do artigo. 


“Com base nesse desdobramento, nós não podemos 
mais atestar a veracidade das fontes de dados primárias. 
Devido a esse infeliz desfecho, os autores pedem que o 
artigo seja recolhido”. O estrago, no entanto, já teria 
ocorrido. Após a publicação sem a certeza da real 
eficácia do uso do remédio, os ensaios clínicos acabaram 
sendo interrompidos. A OMS também chegou a pausar 
os testes com a hidroxicloroquina, mas após a 


reviravolta, informou que voltará aos trabalhos. 


Quando a pesquisa foi difundida, quase 150 médicos 
mostraram preocupação em uma carta aberta para a 
Lancet, questionando se realmente teriam alcançado as 
conclusões mostradas. Eles pediram também a revisão 
dos dados produzidos pela revista antes que o estudo se 
tornasse público. Os especialistas contestavam vários 


aspectos. A soma dos dados trazia números de pacientes 


que, para alguns países, estava acima dos dados oficiais 
da covid-19. Além disso, os dados foram expostos sem a 
informação de onde estavam vindo, de quais hospitais e 
países, despertando a incerteza entre a comunidade 


cientifica. 


Para o médico Ricardo Moraes, reumatologista do 
Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE), da 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Uerj) e 
conselheiro do Conselho Regional de Medicina do 
Estado do Rio de Janeiro (Cremerj), ficou claro que o 
estudo teve motivações políticas. “O estudo com 
pacientes que supostamente mostravam piora com 
hidroxicloroquina tem indícios de fraude e foi retirado 
do ar pelo The Lancet, que é sim (ou era) uma revista 
respeitada, mas deu diversos indícios de uso político. 
Vale lembrar que azitromicina, zinco, nitazoxamida, 
ivermectina também são usados sem largos estudos e 
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não foram 'proibidos””, disse. 
“A cloroquina voltou”, diz Bolsonaro 


Depois que a Lancet apagou de sua plataforma o estudo 


que afirmava que a cloroquina não oferecia melhora aos 


pacientes infectados pelo vírus chinês, o presidente 
chegou a comemorar a volta do medicamento. “A 
cloroquina voltou”, publicou Bolsonaro, que sempre 


defendeu o uso do medicamento. 


“O pessoal que reclama da cloroquina, então dê 
alternativa. Que diga 'sou contra isso”, mas aponte qual 
é a outra. Sabemos que pode ser que não seja tudo isso 
que alguns pensam, mas é o que aparece no momento. 
Pode, mas tem muito relato de pessoas, muito médico 
favorável. A briga farmacêutica é muito grande”, 


afirmou o presidente em frente ao Palácio da Alvorada. 


O médico Ricardo Moraes afirma que o uso da 
hidroxicloroquina no combate da covid-19 mostrou-se 
positivo. “É no mínimo promissor. As pessoas precisam 
entender que medicina não é uma ciência, isso pode 
assustar muita gente que acha que medicina é uma 
ciência. Medicina é uma arte que usa de alguma ciência, 
que se usa para fazer um trabalho de qualidade. Uma 
dessa ciência é a estatística, mas essa é apenas uma, e 
isso não é definitivo da medicina”, explicou o médico, 


que tem larga experiência no uso da hidroxicloroquina. 


“Eu já prescrevi para centenas de pacientes nos últimos 
dez anos, porque eu sou reumatologista. Até então eu 
trato lúpus, artrite reumatoide. Começou a ser usado 
para lúpus sem ter um estudo duplo cego, e na artrite 
reumatoide. Ela também já é usada nas últimas duas 
décadas para as duas doenças, ela não tem até hoje um 
estudo determinante da sua eficácia. Para outra doença 
como a síndrome de Sjógren, estudos também não 
comprovaram a sua eficácia e os médicos continuam 


usando”, contou. 


Moraes explica que, para ser eficaz no combate ao 
coronavírus, o medicamento deve ser prescrito nos 
primeiros dias de sintoma do vírus chinês. “A minha 
impressão é consistente de benefício quando no início 
dos sintomas, no primeiro ao terceiro dia dos sintomas. 
Isso é apenas uma impressão pessoal, sem valor 
científico. Torna-se muito difícil na maioria dos estudos 
identificar os pacientes doentes no início dos sintomas, 
nas primeiras 48 horas e começar a medicação ou o 
placebo”, disse. “Essa é uma droga que eu já prescrevi 


para muitos pacientes, que eu coloco com segurança 


centenas de pacientes, eu nunca vi um paciente ter uma 


arritmia ou um efeito colateral grave”. 


Os presidentes Donald Trump e Jair Bolsonaro 
defenderam insistentemente o uso do remédio. O 
problema é que a questão da hidroxicloroquina envolveu 
motivações políticas. A esquerda criticou o presidente, 


baseando-se em e difundindo falsas informações. 


São muitas informações falsas, que retardam o uso do 
medicamento. São muitos envolvidos que informam 
números falsos para a população, enquanto o mundo 
entra em colapso e a quantidade de infectados e mortos 


aumenta. Até quando irão agir dessa forma tão cruel? 


IR AO TOPO 


(B) COMPORTAMENTO 


Apoiados pela mídia 
tradicional, integrantes 


dos Antifas pregam que 


agir com violência “faz 


parte” 


A esquerda sempre acusou 
a direita e os apoiadores 
do presidente Jair 
Bolsonaro de “destilar 
ódio”. A narrativa foi 
absorvida pela mídia 


tradicional, que passou a 





A turma do 
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ódio do bem” 


por Áquila Bacelar 





chamar as manifestações a favor do presidente de 


“antidemocráticas”. Entretanto, nos quase dois meses 


de manifestações pacíficas a favor de Bolsonaro, o que 


se viu foram famílias, idosos e crianças trajando as cores 


da bandeira brasileira. Do outro lado, as manifestações 


tidas pela imprensa como “democráticas”, a turma do 


ódio do bem promove quebra-quebra e depredação por 


onde passa. 


O Brasil vive um filme de terror desde que as 
manifestações “democráticas” começaram pelas ruas 
das principais capitais brasileiras. Esses protestos são 
chamados de “pacíficos” pela esquerda, mas sempre se 
posicionam com atos agressivos contra uma população 


que luta pelos seus direitos e a liberdade de expressão. 


No dia 31 de maio, manifestantes da esquerda 
compareceram às ruas de roupas pretas e rostos 
cobertos, provocando uma grande baderna, praticando 
atos opostos ao que dizem representar. Na capital 
paulista, a primeira manifestação, que foi liderada por 
torcidas de futebol, começou amigável, mas logo em 
seguida houve confronto contra o grupo rival e a Policia 
Militar de São Paulo. Houve muita baderna, quebra- 
quebra e depredação de patrimônio. Eles pertencem a 
um grupo organizado, os Antifas. Denominam-se 
democráticos e dizem que podem usar a violência para 


defender seus ideais. 


Jair Bolsonaro foi eleito presidente da República com 
quase 58 milhões de votos, mas muitos ainda não 
conseguem aceitar a vontade da maioria da população. 


Ele sofre perseguição de todos os lados e a insistência 


para tirá-lo da presidência parece não ter fim. Fica claro 
que as manifestações são orquestradas pela esquerda. 
Os que dizem lutar pela democracia querem, na verdade, 
aplicar um golpe de estado e tomar o poder que foi 


perdido no voto. 


Em entrevista para a CNN Brasil, integrantes do Antifa 
chegaram a afirmar que, se preciso for, a violência pode 
ser usada como tática, e que sem dúvida existe a 


“necessidade da violência”. 


“A gente vive num país em que a gente tem taxa de 
homicídios exorbitante, então, é necessário. A violência 
faz parte do ser humano, faz parte da sociedade 
capitalista, o estado é violento com a gente, a polícia é 
violenta, e por que não se utilizar da violência 


também?”, fala um dos integrantes. 


“Sem dúvida nenhuma, é necessário violência. A 
violência é revolucionária. A gente se utiliza da 
violência porque a gente tem amor pelos nossos, a gente 
tem amor pelo diferente, e é isso”, completou o 


manifestante democrático e pacífico, segundo definição 


da grande mídia. Afinal, para alguns o ódio da esquerda 


parece ser do bem. 


Os vândalos que participam dos atos são velhos 
conhecidos dos policiais, que já conseguem identificá- 
los pelas atitudes. Segundo um ex-policial militar, os 
rebeldes apontam, tacam pedras e ofendem os policiais 
com ofensas e xingamentos. O que eles querem é que a 
polícia revide a ofensa para depois acusá-los de 


truculência. 


A deputada federal Kátia Satre, (PL-SP), que também é 
policial militar, postou em seu twitter alguns dos atos 
praticados pelos integrantes do Antifa: “Nas 
manifestações contra Jair Bolsonaro, a PM apreendeu 
coquetéis molotov, galão de gasolina, bastão de 
madeira, garrafas para fabricação de coquetéis. Duas 
agências bancárias e uma viatura foram depredadas. 
Esses são os ‘antifascistas’ lutando ‘pacificamente’ pela 
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“'democracia””, publicou Kátia. 


No Brasil, de um lado da manifestação tem crianças, 
adultos e idosos caminhando com tranquilidade; do 


outro, temos guerra, brigas, vandalismo e até agressão 


física. Adivinha qual delas é tida como antidemocrática 
pela imprensa? As mentiras da mídia tradicional não 
enganam mais a população atenta. Basta observar os 


fatos para tirar as conclusões. 


IR AO TOPO 


Famílias estão 
inconformadas com mortes 


sendo atestadas como 


covid-19, mesmo com 


exames resultando 











negativo para a doença Mortes 
manipuladas 
O Brasil enfrenta uma de engr 058 am a 
estatistica 


suas maiores Crises 





por Rayla Alves 
institucionais. Os direitos 


mais básicos e sagrados 
dos cidadãos brasileiros 
estão sendo retirados por 
meio de leis e decretos que violam até a liberdade de 
expressão. O país já vive uma ditadura e a crise do vírus 
chinês foi a gota d'água para que ela deixasse de ser 
velada. Com a pandemia, os cidadãos estão enfrentando 
dramas irreparáveis. Como são os casos de duas das 
milhares de famílias que perderam seus entes queridos 
sem o direito de dar um último adeus. As denúncias são 


de que ao receberem o atestado de óbito de seus 


parentes, eles se surpreenderam ao descobrir que as 
mortes foram contabilizadas por covid-19, mesmo sem 


nenhuma suspeita. 


Como se não bastasse a dor de perder um familiar, ainda 
é preciso começar a batalha de provar a negligência e o 
desrespeito do estado. O absurdo jamais será relatado 
pela mídia tradicional. A desgraça dessas famílias 
colocam por terra a narrativa disseminada dia e noite 
pelos mensageiros da morte. Para o establishment, as 
estatísticas - mesmo que vergonhosamente erradas e 
consentidas - são muito mais significativas do que a 
dignidade do cidadão, eles prezam pela ignorância dos 


verdadeiros fatos. 


Ao ouvir relatos de parentes de pessoas que morreram 
de outras doenças, mas que no atestado de óbito consta 
a suspeita de covid-19, a agente social prisional Adrielly 
Soares jamais acreditou viver esse drama de perto. Ela 
nunca imaginou que a tragédia pudesse acontecer em 
sua própria família. Inconformada de ver o tio-avô ser 
tratado com descaso, Adrielly desabafa e resume o 


sentimento vivido por todos no dia da morte do familiar. 


No dia 11 de junho, José Eurípedes Soares, de 71 anos, 
passou mal por volta das 15 horas. Como a intensidade 
das contrações abdominais só aumentavam, a sobrinha 
de Eurípedes, Rosana Cilene Soares resolveu levar o 
idoso para o hospital da cidade, em Luziânia, município 
do estado de Goiás localizado a cerca de 60 km de 
Brasília. Ao ser atendido, os médicos informaram que o 
caso era cirúrgico. Como a unidade de Luziânia não 
atendia às demandas exigidas, o paciente deveria ser 
transferido com urgência para um hospital da capital 


federal. 


Aterrorizada com o sofrimento do tio, Rosana correu 
para uma unidade mais próxima da região. Às 17 horas, 
chegaram ao Hospital Regional de Santa Maria, na 
cidade satélite de mesmo nome. Ao descobrirem que o 
intestino do paciente havia rompido, os profissionais da 
área avisaram a ela que o caso era grave e Eurípedes 


teria que ir imediatamente para o centro cirúrgico. 


“A gente até questionou a intensidade dessa infecção, 
pois ele não sentiu febre. Mas o médico relatou para a 
minha tia que idoso não sentia febre. Ela mandou isso 


no WhatsApp da família, assustada, mas confiou”, disse 


Adrielly. Após ser orientada a ir para casa, já que não 
poderia ter acompanhante no local, voltou para sua 
residência. Uma colega de Rosana, que trabalha no 
hospital, informou que no período da noite Eurípedes 
fora para a sala de cirurgia. No dia seguinte, a unidade 
entrou em contato com a família e informou que eles 
tinham iniciado o procedimento, mas que a cirurgia não 
havia sido realizada. O próximo passo seria a busca por 
uma vaga no leito de UTI. Por ser idoso e por ter tido 
AVC no passado, Adrielly acredita que o diagnóstico do 
vírus chinês seria muito mais fácil para encaixar o tio 
nas estatísticas por morte de covid-19. “Por ele ter 
sequelas desse “derrame” e ser debilitado, eu acho que 
esse foi mais um motivo abusando do caso dele”, 


suspeitou. 
Certidão de óbito surpreende a família 


Sem cirurgia e sem uma vaga na UTI, o idoso não 
resistiu e faleceu na manhã do mesmo dia, 12 de junho. 
Consternados com a notícia Rosana foi para o hospital 
dar entrada no processo e tentar receber a certidão de 
óbito. O documento, no entanto, não estava pronto. Ao 


receber o atestado de óbito Rosana se assustou. Na 


descrição da morte estava a suspeita de covid-19. Ela 
questionou o hospital e afirmou que Eurípedes não 
estava com o vírus chinês e que fora internado por 
complicações intestinais. Depois de muito insistir, 
Rosana conseguiu convencer o hospital de realizar o 


teste da doença. 


“O resultado para covid-19 deu negativo, mas o pessoal 
disse que não era possível tirar a afirmação da suspeita 
do atestado de óbito porque já tinha entrado nas 
estatísticas. O médico falou que não retiraria. Chegaram 
a me falar que se eu aceitasse o atestado do jeito que 
estava seria tudo mais fácil, porque eu não iria precisar 
gastar com funeral e que eles mesmos dariam um jeito. 
Ficaria tudo encaminhado e a liberação sairia no mesmo 
dia. E se eu brigasse, eu teria que ficar quatro dias 


aguardando”, contou Rosana. 


“Chegamos a ameaçar de chamar jornais para gravar o 
absurdo. Imediatamente uma assistente social veio atrás 
para tentar convencer de que o exame tinha dado 
negativo, mas que por Eurípedes ter entrado na ala dos 
pacientes com covid-19, automaticamente ele já tinha 


ido para as estatísticas”, desabafou. 


De acordo com os familiares, a assistente social do 
hospital chegou afirmar que todas as pessoas que 
entram no hospital tornam-se suspeitas de estarem com 
o vírus. Ao que parece, a tática é usada para colocar em 
ação o plano de aumentar os números de casos, para que 
mais recursos sejam destinados às cidades e estados, 


proporcionando a farra com o dinheiro público. 


A sensação de ter sido enganada manteve Rosana atenta 
à história. Ao pedir o documento sobre o teste do tio, ela 
foi informada de que só poderia pegar depois de alguns 
dias, pois estava anexado ao prontuário do paciente. 
“Foi uma luta para reconhecer o corpo, não deixaram 
nem a gente dar a roupa. Ele estava todo lacrado e o 
trataram como se ele tivesse sido contaminado. O 
pessoal da funerária se assustou, pois eles sabiam que 
não era covid-19. A gente até tentou chamar a mídia, 


mas não fomos respondidos” disse Rosana. 


Depois do desgaste e desrespeito, os familiares foram 
vencidos pelo cansaço. Mesmo sabendo que Eurípedes 
não estava infectado com o vírus chinês, eles receberam 
a declaração dada pelo hospital para, enfim, darem 


prosseguimento no enterro do idoso. “Só quatro pessoas 


puderam se despedir do meu tio, foi tudo burocrático, as 
recomendações eram muitas e o enterro foi bem rápido. 
O sentimento que tenho é de raiva, como eles tratam 
um ser humano desta forma apenas para fazer parte 
uma estatística mentirosa. Isto é crime e isso tem que 
ser exposto para que mais famílias não passem pelo que 
passamos. Eu postei meu desabafo nas redes sociais e 
muitas pessoas se manifestaram, muitas viveram 
exatamente o que vivemos, infelizmente é algo que 
acontece sempre, mas não podemos deixar passar, isso 
precisa estar escancarado. Estão brincando com pessoas, 


estão brincando com sentimentos”, desabafou Adrielly. 


A reportagem procurou o Hospital Regional de Santa 
Maria que informou, em nota, que todos os cuidados 
foram tomados para evitar uma possível contaminação. 
“O IGESDF [Instituto de Gestão Estratégica de Saúde] 
esclarece que o paciente José Eurípedes Soares foi 
admitido no Hospital Regional de Santa Maria em 
estado gravíssimo com dor aguda e, ainda, quadro 
sugestivo de covid-19. O paciente, que ficou em leito de 
UTI, foi a óbito no dia seguinte. Para preservar a família, 


em razão do teste de covid-19 ainda estar sendo 


processado naquele momento, todos os cuidados com o 
corpo foram adotados a fim de evitar possível 
contaminação. Não existe contrato entre o hospital e 
funerária. As famílias são responsáveis por 
providenciarem o funeral. O HRSM está à disposição da 


família para prestar qualquer esclarecimento”. 
O mesmo drama vivido em Mato Grosso 


A mãe de Rafael Yonekubo, empresário e coordenador 
do movimento Direita Mato Grosso foi mais uma vítima 
das estatísticas manipuladas pelo vírus chinês. Rosi 
Yonekubo, de 56 anos, deu entrada na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) da Morada do Ouro, em 
Cuiabá, no dia 3 de junho. No dia seguinte o empresário 
foi informado que Rosi iria passar pela avaliação de um 
cirurgião e que a suspeita é de que poderia estar com 


uma infecção urinária e obstrução no intestino. 


Depois de muito insistir para entender o verdadeiro 
estado de saúde, já era noite quando o médico disse que 
a paciente estável. Porém, podendo ser pneumonia com 
infecção urinária, além da suspeita de covid-19. O 


médico avisou, de imediato, que não tratava a doença 


com cloroquina, e afirmou que no hospital só utilizava 
azitromicina. “Eu disse ok à afirmação, mas perguntei 
sobre a cloroquina. Ele disse que não usam, só usam 
com autorização do infectologista. No dia 6 de junho, a 
médica informou que o quadro da minha mãe tinha 
piorado e foi necessário entubar. Com o quadro de saúde 
mais delicado, a médica disse que já tinha pedido o teste 
rápido de covid, pois ela teria que ir para UTI com 
urgência. Ela permitiu que eu entrasse na sala por dois 
minutos. Esses foram meus últimos momentos com 
minha mãezinha”, contou Yonekubo, inconformado. 
Após ter sido encaminhada para a UTI e já com todo o 
processo de higienização, o teste rápido apontou 


negativo para covid-19. 


Domingo, dia 7 de junho, Rosi não resistiu e morreu por 
volta das 8h30. De acordo com Yonekubo, o médico 
Karlos Augusto Kato atestou na certidão de Óbito que as 
causas foram de síndrome respiratória aguda grave, 
diabetes e suspeita de covid-19. Mais uma pessoa entrou 
nas estatísticas de forma irresponsável e os familiares 
lamentam profundamente o descaso de serem 


impedidos de realizar o velório. 


“Conversei com o médico, implorei, pedi pelo amor de 
Deus, que ele retirasse a suspeita [de covid-19]. Ele disse 
não, pois é o protocolo do Hospital Municipal de Cuiabá. 
Sai do hospital e fui direto fazer um boletim de 
ocorrência na delegacia, pois nós tínhamos a certeza de 
que ela não faleceu de covid. Ela nunca teve os sintomas 
do vírus. Guardarei uma das cenas mais fortes e triste 
que vi na minha vida, ver meu pai, David Yonekubo e 
meus irmãos gritarem e implorar para ver minha mãe 
uma última vez na vida. Os coveiros que pareciam mais 
uns astronautas, disseram pode ir rezando e orando 


enquanto fechamos o jazigo”, relatou. 


"Antes de entrar na emergência minha mãe estava bem. 
Eu tive a oportunidade de dar a última alimentação na 
boca dela, que foi meio pão francês e um copinho de 
café com leite. Falo que ela não estava muito ruim, pois 
pessoa quando está doente não sente fome. E minha 
mãe estava com fome, chegou até a reclamar do pão 
tadinha. Ela disse: Rafa, esse pão está muito seco”, 


desabafou. 


No sábado, dia 13 de junho, enfim saiu o resultado do 


exame, que testou negativo para Covid. Yonekubo 


questiona se o resultado estivesse saído ainda no dia, 
será se ele teria conseguido realizar um velório digno 
para os familiares despedirem de Rosi. “Quantas mortes 
mais teremos que ver para o Ministério Público ou a 
Polícia Federal começar a investigar? É uma vergonha o 
que estão fazendo com as famílias. São desumanos, não 
existe amor ao próximo. Minha revolta está muito 
grande e irei denunciar tudo que está errado. Onde o 
prefeito aplicou os 41 milhões de reais vindos do 
governo federal? Agora fica esse teatro de briguinhas 
entre o prefeito e o governador e o povo continua 
morrendo. Tomem vergonha na cara seus canalhas. São 
dois safados que não têm feito absolutamente nada pela 


saúde do Mato Grosso”, disparou. 


Pelas redes sociais, algumas pessoas levantam um 
questionamento que merece a atenção do Ministério 
Público e do Ministério da Justiça: uma possível máfia 
com o tráfico de órgãos. Yonekubo chegou a questionar 
essa possibilidade em uma rede social. “Pode até ser 
teoria da conspiração, mas quem garante que um corpo 
com (suspeita de covid), foi enterrado com todos os 


órgãos?”, indagou. Como perguntar ainda não virou 


crime, ficam as indagações sobre essa possível 


atrocidade. 
Eficácia da cloroquina 


O médico Wagner Malheiros, do Instituto de Cardiologia 
de Mato Grosso, afirmou pelas redes sociais que a 
hidroxicloroquina está sendo ministrada de forma 
errônea, e indagou qse não seria uma forma de esvaziar 
os hospitais e acabar mais rápido com a pandemia. “O 
uso precoce do protocolo com azitromicina + 
hidroxicloroquina + ivermectina é fundamental. O 
doente deveria sair dos postos de atendimentos já com 
um kit dessas medicações. Esperar confirmação de 
diagnóstico coloca em risco a vida dos idosos e dos 
pacientes com comorbidades. Seria muito mais barato 
que investimentos milionários e compras apressadas de 
materiais inadequados e de qualidade duvidosa - vide 


respiradores da Santa Casa”, publicou. 


“O problema é que isso seria muito barato e custaria 
quase nada financeiramente. As atitudes descabidas de 
inauguração de leitos com gastos estratosféricos rende 


melhores fotos. A compra de respiradores de forma 


sófrega e estabanada rendeu em aparelhos ineficazes e 
não indicados para o uso em UTI. O triste é que mesmo 
frente a evidências desse erro, o governo persiste em 


negar a realidade”, acrescentou. 


Até a publicação desta reportagem, 412.252 pessoas 
estão curadas do coronavírus no Brasil. O número 
representa 46,6% do total de casos confirmados 
atualmente no país (888.271). Em relação aos óbitos, são 
43.959 confirmações até o momento. Nas últimas 24 
horas, foram registrados 627 casos de mortes nos 
sistemas oficiais do governo, sendo que a maioria 
aconteceu em outros períodos. Do total, 256 óbitos 
foram confirmados nos últimos três dias e outros 4.070 


casos seguem em investigação. 


De acordo com o site do governo, “a publicação das 
informações reforça o compromisso do Ministério da 
Saúde com a total transparência e o compromisso com a 
sociedade, buscando sempre alinhamento e pactuação 
com estados e municípios na tomada de decisões para 


cuidar da saúde de toda a população”. 


A internet possibilitou que essas duas famílias 
escancarassem os descasos com seus entes queridos 
receberam no leito de morte. A ditadura vinda do Poder 
Judiciário tenta cercear essa liberdade de manifestação 
por meio de inquéritos ilegais e projetos de lei que 


censuram as vozes dos cidadãos. 
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* JUDICIÁRIO 


Na primeira parte deste artigo, discorremos sobre a estrutura 
macro da corrupção da inteligência jurídica. Desceremos, nesta 
segunda parte, nos detalhes das provas de concursos público 


que formam esses militantes para atuar no Poder Judiciário. 


Essas provas têm viés ultra esquerdista, e os 
cursinhos preparatórios não têm o que fazer 
— devem acompanhar essa tendência ditada 
diretamente pelo governo federal e passar, 


ano a ano, esse conteúdo, para que alunos o 


memorizem, decorem e interiorizem, ao 
ponto de responderem as questões da Cespe 
com espontaneidade. “Professores” 
alinhados a essa pauta são a hegemonia 
nesses cursinhos e seus produtos genéricos 
na forma de telecursos. Aquele aluno que 
começou a ser doutrinado no Enem recebe 
então nas provas de ingresso para carreiras 
públicas, o seu verdadeiro teste de fogo em 
questões como esta, em que o aluno precisa 


marcar certo ou errado: 


Situação hipotética: B é sócio cotista da 
sociedade empresária A Itda., que está 
encerrando suas atividades e, 
consequentemente, dissolvendo a sociedade. 
Assertiva: Nessa situação, em eventual 
demanda judicial envolvendo B e a figura 
jurídica A Ltda., esta poderá requerer a 
desconsideração da personalidade jurídica da 
sociedade empresária, tendo como 
fundamento único o seu término. (DPU- 
Defensor, 2017, q.4) 


Não é necessário muito conhecimento em 
direito societário para se notar o profundo 
grau de analfabetismo jurídico e funcional de 
quem (ou o que...) formulou a questão, cuja 
resposta do gabarito é errada. A questão não 
fala quem é demandante nem quem é o outro 
sócio e parte do pressuposto que a ré na 
demanda (qual seja, a própria sociedade) 
pode pedir a desconsideração da 
personalidade de si mesma contra o outro 
réu (o quotista), sem ao menos informar em 
que estágio de liquidação se encontra o 


processo de dissolução. 


Veja agora esta questão sobre Conselho da 


República: 


Com relação ao Conselho da República, ao 
Conselho de Defesa Nacional e às atribuições 
e à responsabilidade do presidente da 


República, assinale a opção correta: 


A) Para a decretação de estado de defesa e 


estado de sítio e para a declaração de guerra, 


o presidente da República estará vinculado à 
manifestação do Conselho da República, 
órgão de assessoramento superior do Poder 


Executivo. 


B) A presidência do Conselho de Defesa 
Nacional, do qual são membros natos os 
comandantes do Exército, da Marinha e da 


Aeronáutica, é exercida pelo ministro de 
Estado da Defesa. 


C) A criação de órgãos públicos pode se dar 
mediante a edição, pelo chefe do Poder 
Executivo, de atos administrativos que 
versem sobre a organização e o 
funcionamento da administração federal, 
mas a criação de entidades dotadas de 
personalidade jurídica própria, como as 
autarquias e as fundações públicas, depende 


da edição de lei. 


D) Na vigência de seu mandato, o presidente 
da República goza de  imunidades 


processuais, podendo, por isso, ser 


processado pela prática de crimes de 
responsabilidade praticados no exercício de 
suas funções, mas não pela prática de 


infrações penais comuns. 


E) Conforme a CF, algumas atribuições 
privativas do presidente da República podem 
ser delegadas aos ministros de Estado, ao 
procurador-geral da República ou ao 
advogado-geral da União, os quais devem 
observar, no exercício dessas atribuições, os 
limites constantes nas respectivas 


delegações. 
(TRF1-Juiz-2015, q.2) 


Se você foi seco na alternativa “A”, sinto 
muito, mas de acordo com o Cespe, você 
errou. A resposta que consta do gabarito é 
“E”, e ela ignora completamente o que está 
escrito com todas as letras na Constituição 
Federal. Enquanto Dilma era presidente, o 
Cespe entendia que a declaração de estado 


de sítio seria assim, digamos, ato privativo e 


exclusivo do presidente da República, sujeito 
à aprovação pelo Legislativo. O Conselho da 
República seria um penduricalho meramente 
consultivo, tese que vem sendo repisada por 
muitos para tirar-lhe o valor o jurídico. 
Agora em tempos de pandemia, a ideia de 
declaração de estado de emergência, que já 
se tornou um estado de sítio de fato, passou 
miraculosamente para as mãos dos estados e 
municípios por força de decisão do STF, 
tornando o Conselho da República letra 


morta na própria CF. 


Mas não é apenas o analfabetismo jurídico 
funcional que singra nos concursos públicos 


atuais. O marxismo é o que predomina. 


O mais suave fica subliminarmente 
escondido na promoção dos governos Lula e 
Dilma, que financiaram com dinheiro do 
BNDES não apenas projetos em Cuba, mas 
também campanhas presidenciais na 
República Dominicana e Nicarágua 


(promovidas pelo então marqueteiro de 


Dilma, João Santana, local em que, diga-se 
de passagem, ele se encontrava quando foi 


decretada a sua prisão): 


Recentemente, no âmbito da sua política 
externa, a maior aproximação do Brasil com 
os países da América Central teve amparo, 
inicialmente, em projetos de cooperação 
técnica e em iniciativas para a expansão do 
comércio e a promoção de investimentos. 
(MRE-IRB-Diplomata, 2018, q.13.2). 


A resposta para essa questão, é, obviamente, 
certa. Mal sabe o candidato, entretanto, que 
por trás dessa pergunta tem o financiamento 
da campanha de Ortega, o Porto de Mariel, o 


Mais Médicos etc. 


Gosto, entretanto, quando o marxismo é 


sutil. Como nesta questão: 


Com base no princípio da igualdade, o STF 
julgou constitucional a Lei das Cotas Raciais 


(Lei n.o 12.990/2014), que reserva para 


negros o percentual de vinte por cento das 
vagas oferecidas nos concursos públicos para 
provimento de cargos efetivos e empregos 
públicos. De acordo com o STF, contudo, tal 


percentual abrange apenas a administração 


A) direta, autárquica e fundacional do Poder 


Executivo federal. 


B) pública federal direta e indireta, no 


ambito dos três Poderes. 


C) pública federal, estadual, distrital e 
municipal, no âmbito do respectivo Poder 


Executivo. 
D) direta do Poder Executivo federal. 


E) direta e indireta do Poder Executivo 


federal. 
(TRF5-Juiz-2017, q.4) 


Se você já entendeu como a banda toca, 


assinalou obviamente “B”. 


Não seria de se espantar quando o marxismo 


é descarado, como nesta questão: 


Sobre o tema Conceito de Constituição, 


marque a assertiva verdadeira: 


A) Uma Constituição, segundo Marx, diz 
respeito à decisão política fundamental, que 
verse sobre a organização do Estado, Direitos 
Individuais, vida democrática etc., enquanto 
as Leis Constitucionais seriam os demais 
dispositivos inseridos no texto do 
documento constitucional, mas que não 


tratem dos assuntos políticos fundamentais. 


B) Segundo a concepção jurídica se a 
constituição escrita não corresponder à real, 
irrompe inevitavelmente um conflito que é 
impossível evitar e no qual, mais dia ou 
menos dia, a constituição escrita, a folha de 
papel, sucumbirá necessariamente, perante a 
constituição real, a das verdadeiras forças 


vitais do país. 


C) Carl Schimitt entende a Constituição 
como um conjunto de normas de maior força 
hierárquica e que, por ser força maior, 
organiza e estrutura o poder político e define 


os limites dos cidadãos. 


Lá 


D) Uma constituição é sociológica porque 
oriunda de uma realidade social. Portanto é 
uma concepção anti-Hegeliana e que se 
aproxima das ideias revolucionária da época, 
que considerava que a sociedade era 
resultado das forças sociais. Essa era a ideia 
de Karl Marx. 


E) Para Ferdinand Lassale era a sociedade, o 
interesse coletivo, quem definia o que era ou 
não uma Constituição, pois esta deveria 
versar sobre estes ditos interesses. Se uma 
Constituição não refletisse o interesse 
popular, ela não passaria de uma mera “folha 


de papel”. 


Honestamente, caro leitor, querida leitora, 


pouco importa a resposta para essa questão 


de direito constitucional elaborada pelo 
CONPASS para o concurso público para 
preencher cargos de advogado na prefeitura 
de Morro do Chapéu na Bahia, em prova 
aplicada em 2018 - o que importa é que você 
não faz ideia de como andam os graus de 
corrupção da inteligência jurídica nos 


concursos públicos Brasil adentro. 


Hoje, calculo que as carreiras jurídicas 
contam com 70% a 80% de seus integrantes 
navegando pia e convencidamente em um 
universo de pensamento muito marxista. De 
10% a 15% são marxistas por osmose, qual 
seja, defendem teses marxistas sem saber 


que o fazem. 


Deste filtro nos concursos para as sentenças, 
é pulinho para alguns; automático, para a 


esmagadora maioria. 


Meus colegas que são membros do Poder 
Judiciário, do Ministério Público ou de 


carreiras federais e que são convictamente 


conservadores podem ser contados nos 


dedos das mãos do Lula. 


A situação é gravíssima, como venho 
denunciando em hangouts, podcasts e em 


aulas e palestras há mais de lustros. 


A reversibilidade dessa situação para que 
alcancemos um equilíbrio, e possamos 
contar ao menos com 50% de funcionários 
públicos conservadores é uma tarefa para 


décadas. 


Esse trabalho de poluição progressista vem 
sendo feito desde Vargas, e hoje alcançou seu 
grau de hegemonia absoluta e integra 
Constituição, leis, doutrinas, provas de 
concursos públicos, tribunais, gabinetes 
municipais (desde a prefeitura de Morro do 
Chapéu-BA até o STF) em uma ampla rede de 
conhecimentos e doutrinas marxistas, com 
absoluta ausência de um contraponto 


intelectual. 


“Não é no governo Bolsonaro que isso será 
alterado” (disse eu há um ano e meio atrás). 
O trabalho pela frente é gigantesco e não 
pode apenas ficar na dependência do MEC ou 
do MJ. 


Na próxima semana abordaremos alguns 
apontamentos rumo a soluções possíveis (se 


houver tempo). Até lá! 
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“Vamos tomar o poder, que é diferente de ganhar uma eleição”. 
A frase de um político, que já teve cargos de alto comando, que 


é considerado estrategista e cérebro de um grupo militante, que 


z 


supostamente é treinado por grupos de inteligência 
internacionais, que foi preso algumas vezes por corrupção, 


sempre ecoa na minha mente. 


Deveria ecoar na sua mente também, 
prezado leitor. Como mantra para manter o 


seu cérebro em alerta. 


Tomar é como pegar sem permissão. Na 
marra. O ato de tomar algo não passa uma 


ideia pacífica. Não passa uma ação ética ou 


legal. Não passa uma ideia limpa. Passa a 
imagem de fazer o diabo para atingir o 
objetivo, que é o poder. Aliás, outro político 
disse algo nesse sentido. De fazer o diabo 


para ganhar eleição e ficar no poder. 


Junte as duas frases, prezado leitor. Repita 
como mantra para manter o seu cérebro 


alerta. 


Há um grupo político que foi retirado do 
poder pelo voto. E não aceita o resultado das 
urnas. Vive um eterno terceiro turno sob 
todas as formas. Tenta inviabilizar o governo 


eleito. 


Volte duas casas e recorde as frases que citei. 


Tomar o poder e fazer o diabo. 


Algumas manifestações pacíficas acontecem. 
Tão pacificas que alguns anjos jogam 
bombas, quebram vidraças por onde passam, 
queimam pneus, fecham avenidas com paus 


e pedras, carregam coquetéis molotovs nas 


mochilas, e destroem prédios públicos. É o 
jeitinho deles dizerem que são pacíficos. 
Uma  meiguice sem freio. Pacifismo 
distribuindo rosas deve ser cafona. E eles são 


chiques. 


Um grupo de políticos apoia os anjos. 
Sempre os mesmos. Alguns desses políticos 
gostam da ideia de invadir terras e ocupar 
prédios. Incentivam os anjos a queimarem 
pneus, e a colocarem barreiras no meio das 
avenidas e estradas, para impedir o direito de 
ir e vir. Para chamar a atenção 
pacificamente, em meio às chamas, em meio 
ao caos, em meio ao medo de quem quer 
apenas sair de casa, trabalhar, e viver sua 


rotina sem agitação. 


Dizem que os anjos são inconformados, que 
estão no direito de protestar. Que 
importância tem uma simples vidraça 
quando há tanto em jogo? Uma gente sem 
sentimento reclama por causa de um 


coquetelzinho molotov de nada. O que é 


jogar pedra em policial? Qual o problema de 
queimar pneus no meio das principais 


avenidas do país? 


Os anjos que jogam bombas são afetuosos e 
altruístas. Eles abraçam causas que vão 
tornar a sua vida segura, feliz e próspera, 
prezado leitor. Os anjos que jogam bombas 
dormem o sono dos justos e dos homens de 
bem. Ao contrário de você, que é do mal, que 
fica em casa assistindo novela, lavando 
louça, cuidando dos filhos e reclamando dos 


anjos. 


Nunca vi um desses anjos preso. Sequer são 
chamados de radicais ou, um pouco além, de 
terroristas. Os anjos e os políticos que os 
incentivam são chamados de democratas. 
Aparecem na televisão como formadores de 
opinião. Participam de debates sobre o bem e 
o mal e são levados a sério. Ninguém ri deles. 
Ninguém os contesta. Ninguém os avisa que 
destruir prédios públicos, invadir terras e 


ocupar propriedades privadas é crime. 


Até os condenados, que cumpriram pena por 
roubo de milhões do país, são convidados 
para debater na televisão justamente o 
combate à corrupção, a ética, a condução do 
governo, a vida do povo que eles poderiam 
ter tornado melhor, com o poder que tiveram 


e com as verbas que roubaram. 


Mas coitado de você, prezado leitor, se 
decidir vestir sua camisa da Seleção e gritar 
“viva o Brasil”. Vai ter até manifesto de 
artista contra o seu direito de sair às ruas. De 
protestar contra os anjos e os políticos 
democratas que mandam queimar pneus. 
Vão dizer que você espalha vírus. Que 
contamina gente inocente. Que é 
irresponsável. Que é fascista. Os anjos não 
contaminam. Quando eles saem às ruas para 
queimar pneus, o vírus tira férias. Os 
programas de televisão se emocionam com 
os anjos nas ruas. E odeiam você, prezado 


leitor. 


A escritora, roteirista e jornalista Letícia 
Dornelles é presidente da Fundação Casa de 


Rui Barbosa 
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Como já tenho dito em palestras, cursos, lives etc., penso que o 
importante alinhamento entre Júpiter e Saturno nos primeiros 
graus do signo do Aquário, entre o final de 2020 e o começo de 
2021, marca de forma aguda o início desta tão falada “Nova 


Era”. 


Muito se fala, a favor, contra, religiosamente, 
cientificamente. Politicamente, como não 
poderia deixar de ser. Uns dizem que será o 


paraíso na Terra. 


Será? 


Pelos acontecimentos deste ano do Sol de 
2020 talvez possamos imaginar que será o 


contrário. 
Será? E como poderemos saber? 


Em um trecho misterioso, de uma carta de 
fevereiro de 1955, endereçada a um amigo 
americano, o psiquiatra suíço C.G.Jung, um 
dos pais da Psicologia tal qual a conhecemos 
atualmente, conhecedor da alma humana e 


seus símbolos, diz o seguinte: 


Agora chegamos a Aquário, do qual dizem os 
livros sibilinos: Lúcifer vires accendit 
Aquarius acres (Aquário inflama as forças 
selvagens de Lúcifer). E estamos apenas no 
início deste processo apocalíptico! Já sou 
duas vezes bisavô e vejo crescer aquela 
geração distante que há de viver 
inevitavelmente naquela escuridão muito 


tempo depois de nós. 


Do que ele estava falando? De que maneira 
“Aquário inflama as forças selvagens de 
Lúcifer”? Jung era um profundo conhecedor 
da iconografia cristã e da mitologia greco- 
romana. Além de enorme erudição, tinha o 
dom muito mais raro de fazer conexões e 
poder enxergar os mitos por trás dos 
acontecimentos contemporâneos. Aqueles 
eram os dias da “Guerra Fria”. Naquele 
momento, sua preocupação mais imediata 
era com a bomba atômica e a possibilidade 
real dela ser usada em escala mundial. O que 


quase aconteceu em 1962. 


Um dos mitos principais associados ao signo 
do Aguadeiro, ou Aquário, é o de Prometeu. 
Este titã entregou, contra a vontade de seu 
pai, Zeus, o fogo para a humanidade, que não 
tinha conhecimento do fogo, até então. 
Prometeu pagou caro: uma condenação 
eterna, a de ficar acorrentado a uma rocha e 
ter seu fígado, que se renovava, devorado 


diariamente por uma águia. Zeus ficou 


realmente incomodado e irritado com a 
desobediência de seu filho Prometeu. O 
conhecimento do fogo tornaria os humanos 


um pouco mais parecidos com os deuses. 


Será que Zeus temia que isso lhes subisse à 


cabeça? 


Existem centenas de análises e 
interpretações entre as pessoas que estudam 
o assunto. Mas penso que a frase misteriosa 
e assustadora citada por Jung se refere 
exatamente a esse aspecto do conhecimento 
“científico” potencializado. Que sempre ouvi 
associado ao signo e a Era Astrológica do 


Aquário. 


Quem é Lúcifer? A que Jung está se referindo 
quando cita frase que diz que “Aquário 


inflama as forças selvagens de Lúcifer”? 


Jung era filho de um pastor luterano. Teve 
formação bíblica e por toda sua vida se 


considerou cristão. Um cristão não muito 


ortodoxo é verdade, mas, ao contrário de 
muitos de seus pares psicólogos, considerava 
a existência do mal como algo concreto e não 
apenas uma subjetividade do tipo “ausência 
do bem”. Lúcifer é, para Jung, um anjo caído. 
A própria personificação da corrupção 
espiritual e do mal, que se manifesta através 


da humanidade. Por afinidade. 


E como podemos entender então que 
Aquário, ou o espírito prometeico, pode 


inflamar as forças selvagens de Lúcifer? 


Nos dias em que escreveu a carta, Jung com 
certeza se referia ao conhecimento, pela 
humanidade, da possibilidade de construir 
um arsenal bélico atômico, capaz de destruir 


o mundo diversas vezes. 


Aparentemente hoje, passados quase setenta 
anos, a humanidade aprendeu a lidar com o 
fogo da bomba atômica. Ou pelo menos foi 
capaz de criar acordos internacionais, que se 


parecem mais com aquelas situações 


absurdas nos filmes do Tarantino, onde todo 
mundo aponta e tem uma arma apontada pra 


cabeça, e, portanto, ninguém atira primeiro. 


Enquanto escrevo essas linhas, em junho de 
2020, vivemos um período de quarentena 
imposta pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS), em função de uma pandemia causada 
por um vírus misterioso chamado Covid-19, 
que até agora ninguém sabe direito de onde 
saiu e nem para onde vai. Dizem que é 
originado de um morcego na China. Mas há 
especulações, inclusive de pesos pesados 
como o cientista francês Luc Montagnier, 
que recebeu um prêmio Nobel de medicina 
pela descoberta do vírus do HIV, de que o 
vírus não seja totalmente natural. Ou seja, 
de que tenha sido anexado a segmentos do 
próprio vírus do HIV, pela interferência da 
mão humana, em laboratório. Segundo o 
cientista, essa “colagem” de um trecho do 
HIV no CORONAVÍRUS existente até então, 


PODE ter acontecido durante algum 


experimento que buscava encontrar uma 


vacina para o HIV. 


Será que Prometeu pode ter algo a ver com 
isso? Como? Bem, há setenta anos, por 
exemplo, quando Jung escreveu a carta, seria 
impensável um problema como esse que 
estamos enfrentando. Não existia 
conhecimento científico, ou fogo 
prometeico, se preferirem, pra humanidade 


abrir uma caixa de Pandora como essa. 


Outro cientista dizia que se houvesse uma 
Terceira Guerra Mundial, atômica, a Quarta 
seria com paus e pedras. Com a graça de 
Deus, não tivemos a Terceira Guerra 
Mundial. 


Será que a quarta será prometeica e 


biológica? 
Será que viveremos pra ver isso? 


Ou será que já estamos vendo? 


8) 
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“O princípio da educação é pregar com o exemplo”, disse o 
economista francês Anne Robert Jacque Turgot. A suspensão 
das aulas presenciais nas escolas por conta do isolamento 
social imposto pelo Estado devido à pandemia do vírus chinês 
trouxe à tona um problema que era encarado apenas durante as 
férias escolares - e apenas para aquelas famílias que não 
podiam pagar uma colônia de férias para seus filhos. Porém, 
agora todos estão tendo que enfrentar a mesma situação: o 


problema da convivência em casa com a rebeldia das crianças. 


Não faltou frases de pais, nas redes sociais, 
em defesa elogiosa dos professores pela 
obrigação de aturar, não só suas crianças, 


como as de várias outros ganhando pouco ou 


insuficientemente para isso. Ao mesmo 
tempo, muitos professores se manifestaram, 
quase que comemorando, com sentimentos 
de desabafo contra os pais que agora estão 
sendo obrigados a aturar” seus filhos. 
Aproveitam então para reivindicar seus 
direitos, e com razão, por melhores salários e 
valorização por parte da sociedade como um 
todo. 


É fato que a procura pela profissão de 
professor de Ensino Básico e Fundamental 
tem diminuído a cada ano. Essa carência 
também acontece nas disciplinas de exatas 
para o Ensino Médio. Os cursos de 
Licenciatura tem tido cada vez menos 


estudantes nas faculdades do país. 


Mas será que o problema do comportamento 
por parte das crianças é somente por causa 
do baixo salário dos professores ou das salas 
de aula superlotadas? Será que se os 
professores tivessem condições salariais 


adequadas e salas bem estruturadas o 


problema se resolveria? Ou será que o 
problema não está na falta da presença dos 
filhos na família? Da necessidade de ter mais 
tempo em casa em vez da escola? 
Considerando que as crianças agem por 
comparação, ou seja, que elas buscam 
referências para se basear, então fica claro 
que o problema do seu mau comportamento 
não está na estrutura da escola, mas na falta 
da presença dos pais como referência. Não 
que isso seja culpa deles, pois são obrigados 
a ficar longe dos filhos muito precocemente 


para poderem trabalhar. 


Assim, cada vez mais cedo as crianças são 
obrigadas a ficar em creches e afastadas da 
convivência dos pais. E muitos já consideram 


isso como normal e até inevitável. 


No entanto, o que muitos não sabem é que as 
coisas foram forjadas para serem assim e isso 
já vem de longe. Durante a revolução russa e 
teórica do marxismo, a militante 


bolchevique Alexandra Kollontai afirmava 


que a família 
burguesa/patriarcal/patrimonial estava 
historicamente superada e que a sociedade 
materializada pelo Estado deveria cuidar da 
educação dos filhos. Isso permitiria, segundo 
ela, que a mulher se emancipasse da “esfera 
fechada dos hábitos egoístas da família”, 
dentre outras coisas. Para isso, a presença 
das crianças nas creches deveria ser uma 
obrigação, o que permitiria que o Estado 
tivesse o controle da educação dos filhos em 
vez da família. Isso passou então a ser 
aplicado na União Soviética e logo virou uma 
rotina no mundo inteiro cuja influência 


socialista se fazia presente. 


A partir daí, é possível notar que aquele 
discurso aparentemente legítimo e inocente 
que diz que “lugar de criança é na escola” 
esconde o claro objetivo de destruir o maior 
pilar da sociedade cristã ocidental: a família, 
colocando na escola a obrigação de educar os 


filhos. Os pais, então, perderiam seu o 


direito de cuidar deles e qualquer tentativa 
de discipliná-los seria encarado como crime 
de castigo e deveria ser denunciado até pela 


própria criança. É a lei da palmada! 


Se já não bastasse tudo isso, a educação 
brasileira adota o padrão de aprendizado de 
Paulo Freire, o patrono da educação 
brasileira. Ele defende uma visão 
revolucionária dentro da escola, fazendo com 
que os alunos deixem de buscar o 
aprendizado pelo método tradicional, da 
“educação bancária”, onde o professor é o 
opressor que obriga o aluno oprimido a 
cumprir suas obrigações de aprendizado, 


para 


buscar um método baseado no interesse do 
aluno dentro das suas limitações de 
conhecimento e curiosidade. Nesse aspecto, 
o seu saber passaria a ter uma importância 
tanto quanto a do professor, e este deixaria 
de ser o detentor do conhecimento para ser 


um mero mediador entre a curiosidade da 


criança e a natureza. Além disso, o aluno 
ganharia a aprovação automática, o que 
acabou desestimulando o seu interesse em 


aprender. 


Não podia dar em outra. A rebeldia tomou 
conta do ambiente escolar e o professor, 
agora educador, perdeu sua autoridade sobre 
seus alunos. O resultado foi o afastamento 
cada vez mais elevado de professores da sala 
de aula, seja por estresse, ou como vítimas 
da crescente violência contra eles sem 
qualquer apoio prático por parte da escola ou 


do Estado em seu favor. 


E esse padrão de rebeldia não se dá apenas 
nas escolas públicas. O mesmo acontece nas 
instituições privadas, onde o professor 
sequer é visto como um educador, mas 
apenas como um prestador de serviço, tendo 
suas prerrogativas ameaçadas pela 
chantagem dos pais com alegação de que 


estão pagando. E, portanto, poderiam ditar 


como O professor deveria se comportar 


diante da rebeldia do seus filhos. 


Quando estes alunos se veem então na 
dependência de seus pais, sob as condições 
do isolamento social, essa rebeldia torna-se 
flagrante e a família percebe logo o tamanho 
do problema. Só não imaginava que esse tipo 
de comportamento é um mero fruto do papel 
estrutural do tipo de ensino promovido pela 


filosofia socialista imposta pelo Estado. 


Ao mesmo tempo em que os pais precisam se 
perguntar que tipo de aluno eles estão 
mandando para as escolas, os professores 
também precisam questionar que tipo de 
filhos estão enviando para as famílias, já que 


são eles os educadores danação. 


O resultado da educação das nossas crianças 
tem sido um completo desastre. Não 
somente no comportamento, mas também 
de aprendizado acadêmico. Crianças estão 


sendo passadas de ano sem nem saber ler e, 


quando o sabem, não conseguem interpretar 
um texto corretamente. Ao mesmo tempo, 
são rebeldes e mal educadas com seus 
responsáveis. Essa metodologia de ensino 
tem mostrado que o modelo de professor 


educador simplesmente não funciona! 


As crianças precisam mais da figura presente 
dos pais do que da influência de um 
educador. Se os pais não souberem educá-los 
pelas palavras, que o façam pelo exemplo do 
caráter e de sua conduta. E isso não depende 
da condição financeira, nem das suas 
posições sociais, mas apenas do seu 
testemunho e da defesa dos seus princípios 
morais. Por mais brilhante que seja um 
educador, ele jamais conseguirá substituir a 


figura do pai ou da mãe. 


Curiosamente, são os mais ricos quem mais 
sofre com o problema da má educação pela 
falta do exemplo. As crianças passam 
geralmente a maior parte do tempo com suas 


babás, o que torna os pais estranhos dentro 


da sua própria casa. Não é à toa que 
geralmente elas são grosseiras e impessoais 
com seus pais, a ponto de não reconhecê-los 
nem como amigos, mas como alguém que só 
sabe brigar e mandar, o que inevitavelmente 


as torna rebeldes. 


Assim, melhor do que a presença com 
educadores, é o tempo de convivência com 
os pais que permite que seus filhos sejam 
educados eficazmente, pois está neles a 


maior fonte de inspiração das crianças. 


Precisamos entender que professor não é 
educador porque educação é dever 
inalienável da família. O Estado tem apenas 
o papel de auxiliá-lo, ensinando dentro dos 
limites impostos pela própria cultura da sua 
comunidade. Qualquer ideologia que venha a 
deturpar esse padrão deve ser sumariamente 
reprimida. Os pais, por sua vez, precisam 
estar cientes da importância do seu papel e 


devem ser orientados a agir de acordo. 
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TP GERAL 


Com os mais variados nomes, a 
chamada Nova Era está presente 
no cotidiano de todas as pessoas e 
já parece fazer parte de algumas 
“tradições” construídas de forma 
artificial e extemporânea. Seus 
elementos permeiam toda a 
sociedade e sua onipresença na 
mídia, no entretenimento e em um 
aparente e forjado senso comum 


tornam sua identificação 


Mesclando 


superstição, 


crenças 


paradoxalmente mais difícil, tendo 
em vista que tudo aquilo que 
apresenta características tão 
evidentes a ponto de serem 
ululantes, quase sempre tornam-se 
imperceptíveis sem uma apurada 
observação. Algo como observar a 


existência do ar. 


Mas o que vem a ser a Nova Era? 


Poucas coisas são mais difíceis de definir com precisão do que esse 
conjunto de crenças, hábitos e pseudotradições desconexas que 
recebem o nome de Nova Era, uma livre tradução do termo original 
em inglês, New Age, quase sempre significando uma espécie de 
movimento disperso que une várias tendências. Como costuma 
acontecer com aglomerados de conceitos unidos sem qualquer 
critério, suas definições podem variar de tal maneira que 
praticamente tudo pode ser enquadrado em sua “caixa de 
ferramentas”. Ao mesmo tempo, qualquer grupo de crenças que se 
declare parte desse movimento pode ser “excluído” por outro grupo 
a qualquer momento, sem que ninguém consiga provar seus 
argumentos, mesmo após infindáveis discussões acaloradas. 
Resumindo: não existe um conceito preciso sobre o que vem a ser a 
Nova Era. E, exatamente por essa ausência de critérios, a cada 


instante tudo pode mudar, inclusive retroativamente. 


Essa volatilidade contribui para sua permanência, já que impede 
qualquer refutação definitiva. E mesmo diante de argumentos 
sólidos, sempre existirá uma forma de desviar da crítica mesmo sem 
respondê-la, e se moldar em um novo formato. 


De características modernas e ocidentais, a Nova Era reivindica um 
papel de herdeira e sucessora de tradições antigas e respeitáveis. 
Esse ponto define bem o seu aspecto camaleônico, ao se camuflar 
como tradicional, no mesmo instante em que procura exibir sua 
modernidade. Parte dessas supostas tradições que diz representar, 
inclusive, nem mesmo existiram. 


primitivas e pseudociência, 


revestidas de recortes de tradicionalismos retirados fora de 


contexto das religiões verdadeiramente tradicionais, procura 
impor-se como um aperfeiçoamento, que representa o ápice do 


conhecimento humano. 


A palavra conhecimento, aliás, quase sempre é utilizada com o 
significado mais amplo e místico possível, correspondendo ao que 
podemos chamar de gnose, ou gnosticismo. 


Dentro desse arcabouço complexo e confuso, muitas vezes 
incompreensível, que une elementos contraditórios de forma a 
impossibilitar uma visão completa do panorama, o que facilita a 
manipulação dos crentes mais ingênuos, possui uma essência 
aderente que costuma funcionar exatamente porque não faz 
sentido. Esse tipo de incongruência normalmente está no centro de 
todo tipo de charlatanismo, e por isso constitui elemento frequente 
em vários exemplos de seita: “por ser incompreensível, aparenta ser 


muito profundo”. 


De uma maneira simplista, podemos dizer que sua origem tem 
relação com algumas consequências e até mesmo com algumas 
incompreensões do Iluminismo, que embora atualmente seja visto 
como um movimento racional que se apoiava exclusivamente na 
logica e na experiência, também carregava dose considerável de 


superstição. 


Observando as origens e os principais autores que ao longo dos 
últimos séculos formaram esse amontoado de crenças, fica evidente 
que o gnosticismo, em sua forma mais danosa, teve grande 


influência no desenvolvimento da Nova Era. 


A essência da Nova Era (se é que podemos falar em essência nesse 
conjunto disforme) costuma expressar-se principalmente de duas 
formas. Além do gnosticismo, que acredita em um deus mau ou 
imperfeito, também existe o lado oposto, baseado na idéia 
exageradamente otimista que confunde Criador e criatura, o 


panteísmo. 


Apesar desta divisão interna, a Nova Era consiste em um eterno 
confronto dialético entre essas duas formas de crença, que podem 
inclusive reunir elementos contrários e se misturar. Sem muito 
critério, usa elementos presentes na Cabala, nas religiões da 
Antiguidade, em conceitos herdados de supostos estudos perdidos 
de Hermes Trismegistus, Pitágoras, Paracelsus e de outros nomes 
famosos do ocultismo, como Emanuel Swedenborg, Helena 
Blavatsky, Éliphas Lévi, Aleister Crowley, Manly Palmer Hall, John 
Dee, Alice Bailey, Anton LaVey... Tudo isso recheado de vários 
outros conteúdos pouco aprofundados pela ciência tradicional, 
como mesmerismo, hipnose, paranormalidade, drogas psicoativas, 


filosofias herméticas, pensadores da psicanálise, da psicologia, 


teologia, excentricidades dos gurus do hinduísmo etc. Esse pacote 
pode conter tudo. Absolutamente tudo. 


Embora nem sempre sejam declaradamente anticristãs, e muitas 
vezes se declarem inclusive como uma espécie de cristianismo 
renovado ou ampliado, esse movimento contribui decisivamente 
para a diluição da tradição cristã de várias maneiras e sua ação 
alcança infinitos aspectos da psicologia humana e, 
consequentemente, de toda sociedade ocidental. 


No próximo artigo vamos abordar a influência da Nova Era na 
cultura popular, em especial na formação da chamada 
contracultura, responsável por profundas modificações culturais, 
políticas e morais do Ocidente no século XX. 
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